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Õ~MINISTRO )OSÉ AMERICO DE AL­
MEIDA LANÇA UM REPTO AO 

INTERVENTOR LIMA CAV ALCANTI 

S. excia. promette deixar a pasta da Viação, caso o 
govêrno pernambucano prove qualquer acto me­

nos digno em sua vida publica ou privada 

O MOVIMENTO SUBYEISIVÔ 
.................................................................................... ~ 

DE SÃO 'PAULO 
HLO. 8 - (Nacional) o mit;istro Jo~é Americo trans RIO, 8 _ ( Pelo radio) _ "º Tempo'', em dois edi­

mittiu hoje o seguinte tclegramma ao ~r. Carlos de Lima Cavai- toriaes, ataca, violentamente, os srs. Arthur Bernardes 
canli: e Borges de Medeiros, a proposito dos ultimas acon­

.. , enhu reptai-o ª positivar. desde já, ª ameaça feita em tecimentos. Diz o referido matutino que não precisa 
nota official de depois de jugulado'o movimento de São Paulo, de mais nada para ju/gar da sinceridade qOS fflOVimen­
uizer "quem é e o que _vale José A'.'1erico". . .. \ tOS ChefiadOS por eJ/eS ponque COnC/Úe Seria de llffl8 

:Meu passado de mdependenc1a e renuncias, desde que m1- • • • ' • ' • 
ciei a dda publica, ainda na academia combatendo o govêmo de tngenu:'dade lamentavel O bras1/e1ro que accertasse como 
um meJ'tio, até que deixando a mais ,iantajosa clientela de ad- aposto,os da liberdade o tyranno expulso do govêrno 

gaúcho pelo repudio da opinião e o homem sinistro 
do sitio de quatro arwos. ( A União). 

,·ogado da Paral1yba, fóra das graças do officialismo dominante, 

acceitei um logar de auxil~ar da administração João Pessôa. 

Anceio po, e~sa devassa. Dou-lhe minha palavra de honra 

que renunciarei o J\linisterio da Viação se conseguir apurar qual­

quer deslisc meu, na vida privada ou em funcções que exerci na 

Parah)·ba: promotor publico, procurador geral, consultor jurídi­

co do Estado, advogado, presidente do Conselho Penitenciado. 

presidente do Banco da Parah) ba, secretario geral, secretario do 

Tuterior e Justiça. secretario da Segurança, e, finalmente, presi­

dente revolucionario do mesmo Estado e chefe do Goyêrno Provi­

sorio do No1 lc, com seus desbordántes· applausos de que guardo 

documentos. 

RIO, 8 - ( Pelo radio) - Em frente ôo porto de 
Santos permanecem nove :navios õa Esquadra e 
varias esquai>rilhas da Aviação Naval, cortando, 
assim, de modo absoluto, a possibilidade de fuga 
dos paulistas, por mar. ( J/1 União). 

RZO, B - ( »elo radio) - IJ'elegrammas 
lormam a descol,erla de uma con$pirnção 
sr. Rrtltur Bernardes. ( A União). 

de Minas ln" 
clteliad" pelo 

Posso adeantar-lJ1e, de fronte erguida, que em todo ebSe ti- RIO. 8 ( Pelo ru11io) - f) dest acamen( a do general '' oldo­
rocinio de ~-ehementes acthidades em que affirmei a íntransigen- miro Lhua, •1ne opera no sul dt~ Sào Paulo. até a~ora recolhei 
eia dos meu principio~. talYC7 ,·om e~ccs~ha aspereza, meu nome, , .:.oo fuzis-1í1ost1uetões. l 00 metralluulora~ ttl"Sadas. ..;. fui.is 
uuuca foi suspeitado. metralhadoras, acima de a:.o mil tiro" de iuíautarin. 11 eu ... 

Soffreu 8Ómente " accusaçào de um ad,ogado despeitadoi 11hetes de gronadas <cSh1•n1tnelln de artilharia: e«1ui11a111e11{0. far­
que ei.plorou o facto de ter eu s ubslituido parte de um parecer dan1e11to e eattftCêh•s de U\ºO flftl"U llllliS de 600 ho111e11S: tre .. 
emittido como procurador geral do Estado, que poderia ter feito! zentos e,n aJlos: fU•hna de UllHl t•ent elltl tle UU(OIHO\ ei~ e ea• 
para alterai-o, mas fiz apenas irnra tornar mais clara a sua con- lllillbões: Riais de 1.300 ttrisiOH?iros. inc•lnSh e lllllHeroso~ Offi .. 
dusão, CO!ll(o 8<' Hriiic•JII do ,.,,,~jo ''ª folha relir:tda, numerada e ciaes. alguns dos t111aes COlllllUUldaotes dt• dest ucaoieuto~: 
rubricado.. muito material electrico. e material l'er1·0, iario. ( .t (; tfit1o. ) 

E essa exploração laleu-me como um tios mais honrosos di­

plomas da minha dignidade pu.blica: um voto de desaggravo e lou ­

,·or do Superior Tribunal de .Justiça do Estado, inserto na acta 

dos ~eus trabalhos, corno u'a' homenagem sem precedentes nos 

~eus annaes. pela unanimidade. de seus membros, inclusive um 
<lesaffecto meu 

RIO, S - ( Pelo 1·11tlio) - O i11terre11to,• l<'lôres <Ili { :1111/,a 
r,,cebelf teleg1·1i111111tt ,le ,ti;,,nlitrf!O ,to Bo1111elrllo. ,w llio 
G,·antle tio Sul. Cf>u1111,r11ica1ulo 'I"'-'· clet:i,/11,11enle e11coft11tlfJ. 
seu11il.i /Jtu•ti São llol"jt1. ,.,, .•. -,, ,í l t·f1('1tti11,f. t> 1w. IA,ulo/11/1 ·, 
(.!t1llo•·· ( il. l11hio ). 

Não 1wssuo Yir!udes excelsa,,,, !óra dos quadros da condi­

ção humana, que seus jornaes me attribuiam até que deixei de 
transmittir-lhe a minuta de um telegramma redigido pelo seu se­

cretario de Obras Publicas, engenheiro João Cleophas, da Bahia, 

no qual se lhe conferia toda iniciatha de assistencia aos flagella­

dos de Pernambuco, recusa que determinou sua nota official, dan-

do a incorporação desses serviços á Inspectoria das Sêccas,com um 

resultado de grande esforço do seu govêrno e omittindo os pro-

De pa.ssag ~m p_T V,ictcr,\.1.. 1 

nente MiraJ!lda, que ccinduz um 0011-

ting'enl.e da nosw. policia. destinada 
ao front. enviou ao sr Inter,;entor 
Federal o seguint~ te1egrarnma: 

"Vtctoria, 8 - Temos fe,1rt;o o.pUme. 
viagem apesar demora nos diversos 
portos. - Tenente Miranda ... 

~ paulistas, reeebeu o lnUSlOO P'e-
sen tim ento oriundo da minha opposição á cens:ura policial nos dro Fellx, ta.mlbém pertencente é.-

Correios de Recife, de que appellou para o Ministerio da Justí~a. quellla cotipOMÇáo, a seguinte carta: 

Se não sou delmtor daquellas ~-irtudes de super-homem, im~~to P:r:
84
:::· _:<>t!~2

;; ~:: 
posso porém, desafiar, imperturbavelmente, a propria diffamação. destas lmhas te avisair_ que até o fa_ 

Pouco importa o appello de amigos communs para o encer- zer desta fico com saude, g,,a,;,as ,io 

V'~~t [\~te JP~ui; I~~~r~n:~r.l~~~r /~ 1 -~º~~~:":1 .ª~~~1:3~os às calJ ceiras da 
cio "1·.- nt ··. onde cc a ,lta •·-·· " lLS 1· O destacumento Sa.vão fez 15 ,•ri­
pacs., r,•sic.ent,·,s tm T::.·!x.z:Jct .. ~ ::e- ::,ioneiro-:. na re!?ião da foz do Alber­
guintc carta: tina. 2C kilomct·os ao norte de Ara-

.• '\.-r-.~as. 10 de ago.su> -- CaT:i&imos ca.ssu. 1á t.;.ndo atti'.:.o-ido PJ.nmaoa.-
1.:..ats - Abm1ço1.>n1-n1,e. Saúde e leli- nema. 
criJdai"'.e. é o qu,a \'0-:) dese1jo. F.i.co i>em. No flanco direito os d·~.::,tacamentos 
g.r-a(.'n.s a Deus. 1 Boanergcs e Dornellas continuam 

De~ci.e o dia 21 do mé5 passado que a orog-re. ssão .. comb. a_t .. €ndo e aooroxi. 
deixei o Rio. encorpora.11:;0-m~ a.o 3;' mando-se daouelle no. 
B. O .. qu<> se encont1a em or:sraçõcs Os pni;ionell'05 informam da acçã.o 
aqui em S. Paulo. violenta da nossa aviação. em Le-

A partir de 26 de julho estsmoo giana. onde no ultimo bombardeio 
em contacto oom os rebeldes paulis- ,

1 

aereo foram uostos fóra comoate cer­
tas. mas se:m.!J)re com muita feli0.:! :'3.d.-e ca 50 homens dos auaes 8 mortos 
e g,anhan<lo terreno. Faltam ainda saudações. - <a.) General Waldc-
2€6 klJ.cm."',tJ:·cs para attii.nginnos a ca- miro Lima··. 
pitaJ. Mar..remcs. eJ11tretanto. a oe1 te Nas frentes do exercito de léstc a 
za da. vlotor.ia. que _ s1=omos não situação permanece inalterada. 
pa.393:lá do fun c!o me.s. 

'Ibnho cido basta,nte prudente. Nã~ 
faço lutcruras. mas tambem oreio que 
11ãio sou co'>~aJ.1de. Th:1us me protr.:ge­
râ. 

A ordem publica assegurada em to­
do territorio nacional. Oordiaes sau­
dacões. - Pemira Machado. capitã.o­
tenente amdantc de ordens" 

Do &eu U'llllio 2. • sai-g<ta1to Joáo 
prios auxilios até então recebidos directamente em ·somma supe-, Feli'<, do Regimento PdMclal do E&. 

rior ás destinadas aos outros Estados: Despeito a3gravhdo pelo r~- tado, ein opero,;ões contra os rebel-

. . . noooo bom Deus. Pedro, eu vou ,,,_ 
ramento de um mc1dente desegual, em que tenho exercido apenas g,uir para Para.naguá, agora no dia 11~q~~n:; i:~a o":~n~~~}~~ ~;~~u~~:i: ~at!!: 

0
-;; ~ioi:e~i; 

o direito de defesa. 2 de setJembro. a fim de me inc01.:o- rio para o banho e paulist,as pa.ra &e de Publicidade da Imprensa Nacional 
rair ao 1.• Baita,lhão Provioorlo, que Jazer el<ler-Oi{'JO de tiro.·· publica hoie a seguinte nota: "Ohe-

Nào me prendem a essao conveniencias o estado de insensi- a.Nl a,g<U,a!ida ordem para seguir á 11_ d<~~~m~~~::: .. a tcxlos e sauda- gar ha dias ao conhecimento de.s 
bilidade moral que instituiu o regime de irresponsabilidade em nha de fren~e combater os rebeldes altas autoridades federaes e do go-
que se com))raz a maioria dos 11ossos lwmens publicós, indiffe- psruiwta.s que cada vez estão m/il,is o sr. Interventor Federal recebeu ~~:gir~1aMJ;ªe\e~:~:;e~~~c:n~~~ 

fracos dewdo a acção dos bravos ool- os seguintes communlcados officia:s: mineiros com ramificacões nesta ca-
rente aos maiores ultrajes. d'adlos do govêrno que se b81l.em he- "De Palacio Oattéte. - Rio. 7 - pita!. tendo uor centro e chefe pria-

Póde parecer a outros quebra de preconceitos officiaes o roicamenite em d>fesa da Patlia. Do izeneral Waldomiro Lima veiu cipal o dr. Arthur Bernardes 
hontem o seguinte teleeramma: A coITespondencia recolhida de 

excesso de zelo C()Jl\ que procuro dignificar minhas responsabili- ~: :::i:o.:~~:~~a:~: ~~~~~~u·~~t'::i"e"staci~::,en~~\:~i;~t~ mãos de diversos emissarios presos. 
dades. res da ordem que O mme do grande Telles tomamos Taauarv. hontem ás i!;;~~~\.c:a:~6;~0º~~a~~!/~~~: 

Também não permanecerei, um-só instante, nas posições João Pesroa os pa.rahybanos defen- 16 A~~~~end·emos uma me,ralltadora licia con&eguiu apanhar alguns dos 

q ue a circum"tancia me tem conferido, quando accusado não pu- de.rão aJté mmrer, ~a,nt1o de João Pes.. uesada. oito fuzis. seis caminhões em instl~adores e resuonsaveis. 
Q sôa comlo do l1ílSSO bravo lllltervenwr perfeito estado. duas ambulancias Esta providencia obrie:ou a ureciJJl-

der defender-me. Gcatulino Br,iJto que é digno da e<»t- completas e novas e fizemos dez pri- tacão do motim oue iá amortecido 
sioneiroi. 3lém de municão '$ medicn- limitou-se ao cóne dJ linhas telcgra-

E' tudo que posso dizer-lhe pelo telegrapho l!!em que me seja fiança de todos °" parahybanos. mentos e wn armazem de oue nos Phicas e telephonicas e a dlne.mita-
Sem miais O mnão Jloáo Fella<, 2. • a possamos. cáf? da Ponte de Serraria. nroxima _a 

permittido, po1· esta fórma, dizer-lhe quem é e o que vale". (A sargento corneteiro db Regimento ge~er~~st":r":~en;;:.a~~~~~ani~iintael~. ~~t:asdea?a~i:S.ºue r-ecebeu apenas 11-
UNIAO). Provisorio da Parahyba". l investida sobre Ribeirouolis. tendo' (Continua na B.• pag.) 



PARTE 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. I i-eirunda p:irte: • 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS I - A]'.l'reSl'ntaçao de f'llRTdos: -

EXPEDIENTE DO RECEBEDORIA Ap1·e,;enta,:om.s,: hont~m: r><>r ler 
DE REJ-.-I)AS DO DIA 8; condt:<ldo a pr,nalldad<> de su•pen.sã.• 
Petic:ã<>: oue lhe fol lmoosta o J{uarda de 3." 
De Joio Lulz Ribei!ro de Morae,. classe n. 81, Manuel Anton.lo d<i Sil 

despachan ... .e das f.im1ns_ Dcn~sthenl:"s ,·a, e h-.J,e-, P"'lo m..:'smo motivo, o clit.n 
Ba.:bosa, & Cln., Araú10 R1que & de reserva n. 137, Lulz Gonzaga da 
c,a .. Jl ,..s ct.. Britto & Oia. e Ennt- Silva, e por ter ~nclu!llo a <llSJ>'n_•a 

~i.~ ~itect~. rn\êq~::t.e. t~~~=: 2~oo~~;i~c\ ~~~tc.~lJ~.g:lt ;nrt~~J.~vi>~º 
Úrqncia do ,~nbar<1ue de 27, 100, 28, n,i,.J de Sa,nt'A"?na. . . 
55 ~I e 1\3 fardos de algooáo em pht- (Ass._) Fr;>nr,sro Fel'l'em, de OU-
mS.. para O vaJ)OT' "Comm-atruian~ veira, _m~peotor inte1~no. .. . 
R~pper·• __ Au.to~Y~ a tra,nsf,erenc-rn o·.:1.1 • .:,-c. t'?!!l o o.rlgmnl - .\líl-f.ah~i 
~..:i·1":'rida <le ~r.rórdo {"('nt R....:. lnfi.r. !10 d~ Alrn.t"1da T~r3J1,0, sub.i.nc:.J>.."cLor 
ma.çi:,e,s, e em .irtude de terem as mte.runo. 
flrmas ~x:pcrt:lé01·ns pago a imp<>r-
ta,no!a " .~1,en1'? à <iiff~ .ça M pau- REGIMENTO POLICIAL MU,ITAR 
ta.. A' 1 ' St,cç-.lo. DO ESTADO 

ISSPECTORJA DA GUARUA cnrc. g~~i::~1i'l;~yci: ~lir:.~·~~Ji~r ~~ 
~ 0

0 !:T,j\ºg, .. uda Oivica do Exerolto cl.,. !.' LmhaJ. Quartel em 
EStado. Q1 ,,1~1 em João Prssôa. 8 João Pessêa, 8 d.,. setemlJ.ro d", 1932. 
de set<,mlJn. de 1!.32 Se::-viço para o Sex,,,ço para o dia 9 tse-xta-f iTa.1 . 
dia 9 ,sext:i.feirai . Dia ao R.,.g,:n<'nto, 2." tenente João 

DL.1- á Ln.-;p.,ctoria. guru·da de 1.' de Souza; o.d}tlíl~.':'to d.e d~,:i. ao Re,gi­
c1a.sse n. G: 1·0J1d,'\:1tes, guardas de Ilk;n.to ~:1rgento Pedro Gal.vão; g,..,::\f_ 
1.• cla:s.se ns. 10 e 1; pont.e de sa. da da Cadeia.. sargento do Bat1.Jhií<> 
nhi3.'lUl, gula'das n.s. 52 e 62; guarda ProvJsorio, e oobo Rayn1.undo P'l.'rei 
do Quai't~J. guardas ns. 113 - 122 r,a; guarda do Quarlel, cebo Fr,u1-
- 119 _ 134; promptidão d.o inoen- Clisco Bc1ptis1a; guard.l· ô>a Delcgrnc!a, 
1J.to, gual'12.s n.s. 58 - 59. - 108 - ci,bo João Ignac!o; gua,ua da Al. 
109; poliairun<1.,to da capital, gua,·. fandega eabo Dorgival de Frctca 
das ns. 94 _ 139 - 55 - 84 - 101- dia á entenmairia millta..r ._abo Jr,sé 
60 _ 40 _ 18 - 95 - 90 - 69 - 78 Araújo; dia á sala das ord<f!ls, soldo-
30 - 92 _ 33 - 114 - 104 - 81 - fJ Jc~é 1'fart.;p.s; rdem ao RR!';imen 
87 - 22 - 103 - 131 - 137 - 15 t~. ccrndC'iro Pedl·o De.lphl11.Õ: or­
- 93 1~ _ -16 _ 111 _ 63 _ 77 _ dem ao Bat.3,lhiio, corneteiro Bnmo 
_ 132 _ 8,1 - 37 - 100 - 41 - 44 &·a~; riquete c'Orneooiro João Tei­
- 25 - 26: fiscaJ.izaçã)o do transito xe.:ri,J.:. 
<Le w·h~culos, guaMas ns. 67 - 57 B.:>1êitim nUmi'a"O 248. U!11ifo1m,e 5.n 
- 75 - 70 - 74 - 21 - 50 - 961 (kakl). 

_ 88 _ 2C _ 120 - 24 - 31 - 118 !A.<s.) Manuel Arruda de Assis, 1. = ~ = i: = -~ = :. - 68 - 97 1 te~';;~:'m~;1d=in~t'~;.tonio 
Oluem do <'.a n. 204. uniforme 4.º 1 Con:.1;1a. Brasil, 2.• tenente ajudante 

Ckaki) lill,t.(\.,.i.1.0. 

P10·a. ocnhecicnemo da COl'])01":l,Çáo -
e ctev:da e. ecução. publ1e-0 o seguin. , Ocmm and.o da Guann.ição e do Re-
te · gimemo Po!i~lal Mill~cu· 'do Est:a,:b 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇ lo do ·movimento b, ;,iario, em rS' de srlembro de l'9J2 

ll't~7;TUTOS ílE CR!ófllTOS 

Bau,, do Bro•1l C/Movlrnento - - - -1 
Banro do llrne1l C/Patr< nato, etc. -· - -
Banco do falado da Pa,ahyb• C/~'bvimento­
Banco do Eslado da Parahyba C/Banco Al(ri-

crila e J-iynotla:cario - -
Banco Cen •1a1 CtProzo f,xo -
.. ,nco Cent, ai L/Mr,vtmento 
Pequenos Banco• C IPrazn Fixo­
llam o A. Tronsat ar,1,,0 C/ Prazo f'l,o 
Banco uo [stado, C"ixa fotadoal de Ob1 M Con-

1ra f'l-1 fftrtt()t1 das Sêrcas - -
Banco do Estado Caixa <le Colonisação de 

f1age1lades- - - - - - -

Saldo• an 
terlor ... 

2.'2,.J 41 
4L.Ot2,ll 

17:j90$CJJ' 
100:000,:JO I 

J l:l4lp,odl 
~80:000$000 
Ulil:!líllJ)OOI, 

72:0C6$700 

96:996$800 

D• osJtOt1 1 

ne•t• data 

10251$878\ 

1 

TOTAES 

2:92211411 
51 ::,72$08!!1 

l7 :590$0531 
1UU~W$W<, 
li 1,1171)~ 

2cO:l OOIOUO 

6UO:Ul,(lfW'll 
72.0G6HOu 

9G:996J800 

Retiradas 
nceta data 

1 
16:581$5871 

1 

4 50:Sf2.ú 

Saldos exls· 
tente,i 

2:022$141 
34:9!1U$:i\i2 

17·590$053 
1 Uu:OrJ,JJOú{) 

6.<,3315,8 
280:0W14,w 
Wi~WtfJuú 

72:006$700 

96:9961800 ~--- --~~ 
----------------------------------------- ....... ~-2--i 1_,9_1_1_,_s-_:;áaal lu:~ l ft!.1!1 l 232:2:t9, 5 ó 1i l.211:t39H44 

Tbcsourarla Otral do Tbesouro do Estado ua hrini,b•, em 8 de setemb,o ac 1YJ2. 

FRANCA FILHO, thcsourciro geral. lUÃO HARDMAN DE BAkROS cscripturano. 

da P•i,,,1.::,ua. rAuxiliar do Exerc1t.:.1 
d~ l. Luh~J. Quartel em J.JãO Pes­
sóa, ! de setembro de 1932. 

E-..1 ,x-, para o dia 9 <.sexta.-teirat. 
r ao R-,g,mento, 2. tenente João 

<k · za e Silva; a\Jjunoto de dia do 
P..e_;_• .;.mr nto, 3.0 sargent.J Pt.ij!ro G:itl­
vão ...... " ·J·va; oroe-m á C:O .. soldado­
OCT1l-,.M.r"v Pectr.o Delnhino. O 1.,, Ba­
Lalü :l ,:-á. o p.?BSOã.l p,ara as guar­
e "s d" Cacb.,iJ. Pul:>Lca e Quartel <lo 
RegJi.men.tv 

Boictim numero 209. Uniforme 5." 
1kaki1 

Par, . c<,nhecimento da Guaaniçã~. 
<l-0_ R.egU11(·n~o e d'!vida. execução, pu.. 
blioo o &"gu1nt.e: 

l!em11nstraçao c!a receita e despesa havidas na Thesou­
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 8 do corrente mês 
&,;CEITA 

Saldo dIO dta 6 do aorren t.e . . 
Recebedoria, por conta da ren.ia do 

dla 6 <leste ........ .. 
A m<>sma, saldo da reruía do m,\.• p 

fmdo ........ . 
Lmprensa Offlcial renda do dia J 

deste ....... : •........ 
A m:ssma, saldo de adeantani>nto 
Chefatura de Policia. registro d._ a.r­

m3.5 no mês de agosto findo 
G.>brança da divlda activa . . . 
Desoontos em vencimentos de !unc­

cionarios 

10.000$()0/) 

251$878 

173SXO 
23 720 

6 Ofi7$()!)3 

138 3%$350 

I - Ré<>•olmmto cte telegram.mas: 
- E~t,e ocnunando rece,beu os se­
g1 .. ünt2-s telegri3nm.111s: Viotcria, 5 -
O~ '111u1:1mo~ bôa via,gem - ~~te 

DEMONSTRAÇAQ DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO M~,6;;;~, 0 _ Sigo le..and'> oontin. Banco do Estado. retirado ne,;ta <l:lta 
138 ·396$350 g€1lJ.te f~tudantes e doentes até aqui Banco Central, id.:m, idem 

16:581S.'ill7 
4 5-08S220 2 0S9".3i7 Saldo do dia 6 do corrent.e 

Recolhimentos feitos no '!'besouro llb 
dia 8· 

Pela Recebedoria de Rendae . • • . . , 
Pelas Reoart!çóes do Intlerlor e ou· 

r.rae . .• •• • .. .. 

Retlradaa de Banco, • • , • , • 

Despe0 a efc,ctuada no dia 8 
De;,osltos em 'Bancos • • . . 

Saldo oura o dia 9 do conente 
No Calxa Geral .. .. .. .. .. .. 
Idem de Soccorro aos FlaJ?ellados .. 
Idem de A. In!antll aos Flageliados 

Em BanC08, oon!orme demonstracão 

10:251~78 

6 :421$213 

21:0895807 

33 :563$000 
JG:251$878 

100: 114$590 
12:229$780 
20:000$000 

tudo tm 01':.12-m. Abraços - Tenente 
Barréto. 

II - Exclusõe,; do III Batalhão 

:~:~·;o:P:t~v~~1,a~~~<lº6adºel~ Vencirne~tos de funxionatioo DES PESA 27'146$9C.) 
R?gimenito, cs sold'.ldos Ju1io Amaro João Chaves, serviços na Sec. d"' O. 

37:762$898 de Souza, EJ•i.s<>u De,.0 d>1'.o do.s Sa·nt.os, Publ'icAS , · · · · · · · . . . . . . 
João nras<>lino e Joaqwm Flell.smi.no. AJo_ysio de Oliveira, idem no I Se-

176: 1599248 III - Exi:mbão: - Foi expulso do r.\CO · , • .. • • · • • • · • .. 
cst8'.:o effwcirn do R,:;iment.o e do sec. de O. Publicas, folha de cpera... 

43.814$878 2.• Il.ltsJ.hão, !}vr incapacidade mornl rioo · · .. · · . . .. .. .. .. . .. . 
o sc!G.ado <k~ mcsma unidade Rav~ José P1:1trucci, serviças no auto 16-0. 
mt:..ndo M:muel C:e Almeida. · por conta da CaLxa d~ Sxcorro:; 

(A,,. l José Mauririo d.l Cost, te. a-OS Ftagel!actos . . . 

I 
n:ente-c01·_,..,.1 corrunandunte · ' 1 Morrte,plo do Estado, por ,'()rrt3 do 

132 :344$370 - seu credito de seteml:>ro de 1n1 
MONTEPIO DO ESTADO Impren.•n Ofricial, adl a11tament, 

1.211:139S744 E..?EDIENTE DO DIA 8 

1 

Pedro ,,Paiva. v:veres para -OS n,,_ 
----- Pe-hçus· gelln:~os . .. .. . . .. 

I~ ')() 

527$300 

558$800 

3 :500$0C.) 
1 :500$000 

261~ ---10 251$873 

176'1!'9 ~-18 

10:251 878 
1 343 484$114 j De Mario Gomes Pe.reira de Souza 

- Junte '"' ao prcce~so anteriO'!' e 

1 

Banco do Estado, dApO,.c;;1t.o netl.-1 data 
'!'besouraria ~ral do 'l'hesouro do Esta<,o da Parahvba. 8 de setembro de l wform<1da distnbua se 

1932. De Fu:nmo A1va10 de Azevê<lo _ Saldo para o dta 9 do corrente . 
Franca Fiiho João Hard,man tU Barro, Aguarde_,;e 

Tbeaourelro geral EscrlPtJlr&riO De d MaT .a Augusta c Ba'.t'bcsa 176: 159$248 
- D ,fer o em parle Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 8 de .etem. 

""' _ bro de 1932 

132 "344$370 

MOVIMENTO DE CONTAS 
Dia 9 

Exist<ntes no dia 8 
Entradas 

Pagas 

Existentes nesta. data • , • • , • . , 
Emor>estlmo do Banco do Bra.sll • . . . 

Saldo demonstrado . , , . . . . . . . 
III•nos o capital da CaL,ca Estadual 

ds Obra . Contl'a os E!!eltos do.s 
Soocas 

Menos o capital da Caixa de Colo­
nisacõo de Flag~llad0<; 

Menos o SoccoJTo Federal aos Ftar,;el-
lados . . . . 

Menos o canital da Caixa de A. In­
fantil a()(. Flagellados . 

Divida liqulda 

1.713:234S916 
52$500 

1. 713: 287$416 
3'000$000 

1.343:484$114 

72:006$700 

1.271 :477t414 

96:996$800 

1.17(:48-0$614 

12:229$700 

1.162 :250$834 

20:000$000 

I IMPRE:-.SA Oli'Fff iAL Franra 'filho, João Ha.-dm'1n de Barros, 
Esta repartiç-:10 1-eN1heu, h".'ntem Thesow-e;1 gc·!'al. Escripturarlo. 

ac3 rcfn:s do Th-es!'lu~·o do ,lado, a ---------- ---------
impmtan.'.ia d<> 173'1\00 corr oond<;n. !argm-a a 22~000. ~ JO. Para os, e~ -~ Es ulo, a Souza c,unpos. 15 ki-
te á ren.~a. <io CL.a. 6 ctv (' ryo1.te. SC"".'COrrcs aos fla1. a Cicero • 1c<. de iC'an+p t1 1~4Co - 21 000. P.1-

Cha..v , 3 kilos de ,_ n v de a .

1 

ra a E'~ l'Ti'taria da. Fa.z!'nda á llll-

Secrefaria da Fazenda ~S:~c1;~!~~,.a<i~g! i >l ;-roo~. 7
. _me: r~ ~°';a?.ffi7~,;l,J~Oat~lõe...'.' riso1: l~ 

COM!IUSSAO DE COMPR.\S 4.9$-000. Para o C, A~,icc,!a '"Pr<,_ f).s. de papel para ocpla _ 9SOOO. 
1.710:287M16 Pedod0s dc:mach~ck\s J> ~ esta 00,n_ l'idiente João p-,;,ô mi:,rensa Of- Pa,·a a Impren·a Off'c,aJ, n S~tll,n. 
1.600:000$000 m,I&;:io, oo d,ia 1. pu"'a as repartições fici31. 10 t:ilõ· ~ de çõrs a 2$500; Campos, 4 cotovdlos d' 3 8 - -!!.800, 

al:.li ·o ci'":Tlmin:ida"· 2at'QOO Pa1a < Sct "º a Sou 12 luv1El" deu 1 ão - 7$000. 2 lm:i: de 
3.310:287$416 s.;,ret,!i; d; Fa,-;.~~a. A,r.iewtur:i ,n· ca,;:p0 s. ~ ,1eo ct,, linhac., 3 8 - IS-"00, 4,60 de cano dt 3 4 _ 

e Obr-.is ruhlkas - Parn " R~, -~ do a 65$WO. 131 • 1<. "' de kola da 19$.320 Pa.ra as e2.sas o,as Viu1 'S d s 
ria o,,._ R~nd::i.s a Alfiêdo Silv.1 1 u_ Bahia n. 4 ... t a 1 C.uner··o So1dadcs, ri. FrancJ..<;jCO C1cer,.'), 1 fecha ... 

I 
tro <1,e l,'.,nt, co,nnim, 7~500, 4 ·,., •s & Ci1 , " -' s <"r. e a GOO. 4~00. dura Pª'"' f)ClL<i - 4 500 Pa•a os 
µa1i·a p:.tpªl a. 4~000, 16SOOO; 2 cl<tiz us 3 kUc., u"' l< ~ r 1 ri 1$8JO, 3$000 Pa- SJC'co:-1-.. ... "S a.u Flage,llad.os, a cx~1·0 
,. ,o lap:s "R .CX'l'd_" a ~'200. 4$"D~: " [ •a a ltrjiart,ç,10 A~uss e Esgõlo,; \ cJ,aves, 1 k1Jo de c1mc Yerde _ 
fita.s para m'l.oh~na "He?i'I.~ '' 8 '},; OC'O a S :uz.1 Unmo:J,'\ 'i Ai tr<'~ de ca1,,c::: lSQQQ Total 141S220 To+:LJ gcrnl _ 
13$000; 1 lata de Lar 01, ~$!,OO, su I de leTro gaJrnni,.süo ,,. 3 4" a 55300, 43C3220 - Chrorna.r•o Ca,-airollti e 
&1.c·ccs de algodãosin1'::.. pa.ra tli"' •füi.l- 2t:S~COO; fi l1ta:-. de ,ern,·1 b:-rm· a •/ João Pt+toto Pr-o1i:SÓa. 

i·~n~~ -~~~:1 ~;~~~\~~:ci;;~~i. 2ig~g"0~ 1 ~~~; ~"$i1 .:.~}('1:.~ k1cic~:o J~ :~~~~~is1 
b!o~·'."·3 <le p1p"'1 p9:l"l carta' a 3SOOO ' SH"'"f1 -~ 1l"J <1::t Bahia d~ 3 i- lia'" 
6$000; 1 btro de gcmmn arnb,c:t. .' <'<·T""" i;, k.i!os a Oª I.QO 15C. lXl!l: 2;.i 
12SCOO. 12 duzla de sab~net,es "Pro- · u ferro ç,,,i>mza_o de 3.4'' a 
t,btcr" digo Euca!ol. 4S500; a s. cà. 51 ,vil, 140S()OO; 101 n,enc.s de oan.-· 
1·llleantl & C1a. 6 litros ée tlnt>a H. ée feITO ~alvan\zado de 1" • 7$50-0. 
Cesta a 5'S1-00, 325400. PJJ-a a &u,ai·- 757$500; 5 g, 1,-a dr aJc.,trão a 8$000. 

1.142:250$834 tição de Aruas e Esf,êJtos. a F. H. 4G$0CO. TolHJ I CG4<8JO. Total g,ral . 
Vergára & Oi,a., 425 litros d'e bras!·li- l :6<t·t..,5.10. 

2 168:036$582 na a •-10<J. 33~;00; a souza Oo.mJ)-OS,, (.hrom.tdr,1 Ca,·alc•nti. 

.. ,..... ............. ... 
•Klc9 ci..ea.u• .. ~ •Jll-
• ...... 4.lma ... - _,.._ .. 

- •• ,_ , ........ ..itvll. ••Ua • 
•»renha•...., ...... ......_•• 
lll- ._....,, --...... .................................. ..... _ ... __ _ 

1

1 cJct 11.o ctm cap~c:.dade para 40 .7\!o~<Yt de IU. Gomes. 
l;.s. 80~JU:). Para. os &ccorr:is aos Fla- Joã.o t•eixota P1.·S.'.:iôa 
gellado.s, a Ci!Y,ro Chaves. 1 kllo de 
carne wrcte 1$800. Para a CMeia COll,....,llSSAO DE COMPRAS 

PREFEITURA MUNICIPAL NECROLOGIA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Put~:c , 1'.l. ~-9.pihl, 8; F!aincl~ Clc.=- PE~l'"d Js d~l)a.C"ha·dcs por esta. 00111- No sitio Ribeiro, do municipio de 
ro ~ Urros_ ic:~ plxe l1qwd'o a $900, . . 111l~a::,, n'J dia G, i,~1ra as :repa:rtiçõe~ Al • 
4s;;ory Tc.wl, 504$100. 

1 

aoo.,xo di.scrimlnadas: agoa Nova. falleceu ant-e-hontem 
Saldo do dla 6 .. 
Rec,ita do dia 8 . 

Despesa do dia 8 . 
Saldo para o dia. 9 . . . 
No Banro do Bra,;ll .... 
Na Cal,rn Rural . . • • . . 
Em C<>!re .••••••••• 

6:493*512 
1 :119$200 

1 :286$000 
2;968$500 
2:658$212 

- St.:<'r'eta.:ria do Inkrior- e Seguran~a d. Ritn Alves de Lima, esposa do sr. 
7

:6l:2$7l
2 

n,~. }~d~.;~~1~d~~~;rr;~d~~. :ra e:!\e~~: :~~li~~·: ~3f0~r! i.ª:r~il1~;;~r:-0lt..t Manuel Alve& Guedes de Moura, com-
700$000 t.;c-cs abaixo d~•crun"."'da.s. Cla., 15 litros de gomm1 a $800 _ m,rciant' e proprietario naquella lo-

6:912 712 i: P:l"":ºc~~-~;d{ü:fsç~ bre~ ~-1f~; f;~~ ~ii~~a.\ l~t~tor~'ha~Ón i~' calidade 

6:912$712 is;~: ; ,~;;:o; J; c"f::;:º Pt;g\dt~~~ :;rc;sªwÍº ~ll~;of;otlg~~ri1 l~~'t'Do de
11

~~i,~~a~:o~:a~:d:ir!·lo R~1" a~~~~ 
The,-011rarla dn Prefeitura de Jo!i.o Pessôa. 8[91932. 

2~·ro. 10$0_HO. futal, 19S800. . Seeretaria da. Fazenih.. Agrirult.~:t fle llO meio c·m que vivia, d ·txanrlo 

e ~~;~~ti;:~1
hlf~·!s ~~~!!· Afa'~~~ ~'OSO~~~ J:!!~!Joo- ap~~_,~; ~~l~- do Sftl con-,orcio ~+>is filltos Gentil Fernande, 

ThMO•J.N!lm interino 'bTi<:,cls '"Vkhl <le N'(':,re!ros"' a F. 2 kllos de c;rne ver.de a l~CO - .. .' O scµultamcnto da pranteact,i zenho-

~~r~1rg/rªpÍ::~~~~~·; 1~~. d;71\~ !rJ;~Te PJ~:0 ºp~-1
~
1

~
1
~ ~gf~(,~u~:~~\~. rn errrttuou-se, hontcm, no (' mit .r1o 

M~-a~~io'~,~~~~;;r 
0
á "ii1r~~~ \ Está ele piam~ hoj,i, 9, o. Ph:,r. i&:~J~ ad"pr~~·~;:ªb~~:;· .l~ il:1~ ~;sr,~'.t1/:i iui~~;1~0';,tr.;!\~;/~-~ ~u:;~eoded in:~~~ta.t::~~~·~a: ,1;:: 

de º'""· maleta Mlinen,a, á rua da R.epubllc:.. 7 mettcs de COITC'.a balata de 0,09 de pó - llSOOO. Para o lI1',Utulo Seri. ções da famUia enlutada. 



SERVIÇO DO ALGODÃO 
DELEGACIA NO ESTADO DA PARAHYBA 

o reappareclmento das chuvas e a lavoura algodoeira 
AINDA O " CURUQUERt 

A Delegacia do S rviço do Algodão, 
tendo em vista as chuvas r?Ct"ntemen­
te cahidas nRS zonns de cultura das 
variedades do typo herbareo, que ~r­
to multo t•ontrlbuiráo para o augmen­
to de nos.ca pr•xlucção e attendendo á J 

pos..<:ibilida<le d" um novo ataque do 

"Cun1Q\.terê" aos, algod.on.. e.s. ~ que s: 1 
faz mJ.:,tér evitar e é J>,rfeitament 
exN}uivel desde qne a rt"5peito em 
tempo se pro·,idrncle. d1r1glu hontzm 
aos prefeitos munictp,vs das u,nas j 
aJludidas O seguinte of!icio circular: 1 

"Conirr..itulnndo-me com,·osco 
ix·to rea..,part:cim"nlo das chu- 1 
vas, que certo concorrrrii.o e 
muito para augm~ntar a p:O· 
durç.io dt'.s.;;, munic'ipio em re~ 
lação á que se e.<perava, apro­
veito o ens:Jo para vos preve­
nir de que f ainda passivei um 
TI0\'0 atf'\QUf1 do 10 Curuquerê" OH 
lagarta da folha aos nossos nl­
godoaes. E tal acontecendo, 
fez-se mistér que combatamo,; 
cs~a praga com a maior activi­
dadc e presteza, sob p:na de 
redundar t'lll pura perda a acção I 
bene!ica das chuvas cahlda:;, 
~f'ndo, as..c.im total o pr~·jui?.J 
das classes que trabalham na 
la\'oura 

Esta Delegacia, convém que 
,·os repita., permanecerá ao vos­
so inteiro dispôr para auxiliar 
rss.e muniripio e seus lavrado-

res, dentro de suas funcções 
t.echnicas e do$ recursos de que 
po,s.~ dlspõr, em tudo quanto 
diga. resµl'ito á extlncçáo da­
q11elle terrivel Inimigo da nossa 
principal cull urn. caso venha 
elle ainda uma vez a se mani­
fe.c:tnr rm ~ua nrção damninha. 

E' de todo prudente que orl­
Pntelc; os lavrf\dotts de vo~1:to. 
rommunn no .c.entldo de ob.ser­
varcm o Que foi recommendndo 
no final da iegunda pagina das 
"In.strucções Pratica<" qu~ so­
bre o combate da lagarta da 
!olh~ distribuiu esta Delegacia, 
pois nlll se en.,lt,a como é pos­
slvel descobrlr-sp a pragon antes 
de causar ella estrago vultoso 
ou ~la no Instante mais pro­
picio (.. sua destruição. 

011trosim. !aço-vos sclente de 
qua o momento é por demais 
opportuno para que sejam ar­
rancados pela ralz e devida­
mente queimB<los todos os al­
godoeiros atacados pela chama­
da "Broca da Ralz", assim 
pr~,·enindo futuras infestações 
que naturalmente se darão em 
virtu<i-, da humidade ora exis­
tente no solo, s• em tempo não 
!ôr adaptada aqn~lla providen-
cin.. 

J<>ã" Mawicio de 
delegado". 

--------------------------
A quinta audição, amanhã, ~~ ::;u:w;,:s::~""' as nnall-

da Escola de Musica "An- Pôde o "Radio Club da. Parahyba." 

Baptls!A d• t,cllo; orador, ronng~ 
Nk'odr-muc; Ntvcs: t.! l'Mttntlro, João 
Rlt~cro d.a Velgn P,,s.,õa J.unl~r 

Com.mls..são cl" Ocmte.~, - Dr 
Franclsco Xavier J unlcr, C"1rlo.• Cot' 
lho c\le A1o\·Mll:t, Jr.r<0 r,,tlpoldlno Flll. 
res. 

eornm1s.,1J.o dl, pc,Quiza.• e ,studoo 
hL<torlcos: ~ Dr. mnk> Jof!\ly, SJ. 
mão Pal.Jlclo d& Cv.•t..-i Netlo ,, dr. 
Antonio d' Ai vila Llns. 

Comirnl.<"&1.o do. R,cvlsta; - l.ª P 2." 
sec,·.,ter:o.s, dr. oct,or.'\lo de Albu. 
querq,,.,,, Cdso Mariz e dr. Jo,.n Mn­
galhfie,;. 

Dr. Evllaslo Pessfta 

Espec. Aparelho digestivo 
Coneultu Jiaria, de 9 ás 12 

OON~tlt...TO H JO l 

Rua. Duque de Caxias, 389 
RF.:SIOL!NC IA: 

Rua Epitaclo Pe~sôa, 482 
Tt> l t' ll h On " ·tO --Tribunal Regional de Jus· 

liça Eleitoral do Estado da 
Parahyba 

Para conherimento dos interessados 
publicamos os telegrammas abaixo di­
rlgldos ao presidente desse Tribunal: 

"2-9-1932 - Circular. - Tribunal 
Superior decl<llndo consulta govêrno 
reconheceu competencia prend. ntes 
Tribunaes Regionaes Justiça Eleito­
ral conc~ss.-'l.o Ucenc,;as funccionarios 
publicas incluído expressão disposi­
ção regimento lntecno Já publica.do 
boletim numero onze nesta data 
enviado co1-r.;io. Sauda('ões. - Her­
menegiuw Barros, presidente Tribu­

DESPORTOS 
O jôgo interestadual entre Pytaguares X Fluminense -

Notas - A recepção aos visitantes 
Nurrr11 ro~a as.sLc;tencLa encheu ante- gadores Muberam criteriosamente obe­

hont!'m, a praça de esportes do Cabo dec r á bôa act11açã,i do juiz 
Branro para prPsencPar o embate in~ 
tPrestnduaJ P11taguar -. X Fluminense, A' noite, depois do lauto jantar of­
d. R 0 ctte. A tarde ~ra excellente. O ferecldo a~ vlsltant!'s J>'lo Pytagu.a­
tempo bom. Um sol d• oiro alegrava rei, e,Llveram ,nes nas sérles do San.-
o ambhmiR ,. animava o publico. ta e, uz, Palmeiras e Cabo Branco, on-

A's 1;; 112 horas, tntram os quadros d, !Oram ri·ccbidos com d•monstra­
d~ pulant,,s em campo e, ! 'ltas as ç6es de ai fTla e cordialidade sendo 
snudaçôe'I do esLylo, dil o Juiz Anchl- trocidos brindes. 
ses Gomes lnlclo á. peleJn. 

1 

A L D. P , rrpresen!ad.\ p lo seu 
L<>,ro d• inirlo s• des!ez o. bóa es- presldrnt,! e membros da directoria, 

pect<1Uva que reinava rob,·e aquella estev• na Pensão Come!"clal em. vi 
pugna. sita de ,audação á galhar'ia rapaziada 

o quadro vlsltante tlnlla uma actua-1 do flumlnen,e · 
çã<J. fraca e O PytaqUtirP.'f se -enr,ontra- Por !im, rPallzararn-.~ animadas 
va , m ardor. <!ansas na I éde <lo Pytagu.are,. que se 

o Jõ :o s, des<"nrolou s;,m dvnci. J,colongaram at.t alla mad..--ugB<la 
clnde • 5•m tanC'es dlgnre dr registro A emb•lxeda do Fl11mln=e Sr>Orl 
A t•rhnka dos pP!eJadores fol ddld- Club retornou a R<?cl!e cm omnlb,,s 
ente. 

Notava-se qu• o Pylaguares conse­
guia tnzer bõas inve~tldas, mas os 
arremates de sua Unha eram infelizes 
P s~m resultado. 

Terminou o prlmeiro tempo com a 
conqul.' ta de um rentJ por parte dos 
visitantes, graças á certa desori,nta­
~lo e neo:ligencin dos pytaguarenscs. 

IniciB<lo o segundo tempo, contlnúa 
a p. leJa o se effectuar com a mesma 
monotonia. O P11taquares faz vari•, 
lnve.c.tida.c: e con.c;.egufl marcar o qoal 
cte empate. E a pugna prosegue as.<lm 
até o apito final 

o juiz Anchl~•s Gomes actuou a 
contento. 

A luta, se não satisfez pelo lado 
technico e pelo pouco enthusiasmo 
dos contendores, agradou J> •!a bõa 
ordem e harmonia reinantes. 

ewPr1al. 

Como era esperado, r alizou.se, an­
t.e-hontem, és 15.311 horas no campo 
do Tambià W"ll"!I-Ball Club, o encon. 
tro amll;toso entre o A B. e. A'11letico 
Wolle11-Ball Club e o team local. 

No jogo dos segundos qu~dros uluu 
victorlos.a a equipe do "A. B. C " 

A's 16.20 horas o Juiz Frederico da 
Gama Cabral chama a cam;x, as va­
lorosas equipes dos primeiros quadro", 
cabendo o arr·me<..so da esphera ao 
"A. B. C . ". 

D<,pols de uma !orto pc!eja, o 'A. 
B. e " conseguiu vencer a 1 ª parti­
da. pela contagem de 15 X 10 

Na segunda. o Tamlná entra com 
vontade de vencer o campeão de 1930, 
porém a rapaziada do ·A. B. C • 
está alerta e consegue derrotar sel.. ad­
versaria por dois pontos. 

thenor Navarro", no salão dlspôr de nossos serviços no que jul.. 
gar necessa.rio, certo de que sino...ora.-

nobre da Escola Normal mente cooperaremos dedicadamente. urs11lo. J. cavalcanti e <lo "Tam iá •• 

Do "A. B. C. ·· salientaram-se os 
seguintes Joo;adores: João Americo, J. 

Os quadros se mostraram discipli­
nados e com digna correcçâo espor­
tiva. 

nal Superior". 
"5-9-1932. - Circular - Commu-

A'~ 20 hora~ d,· amanhã, a Outro&im, a. direc<;ão da. mvista nico vossrncia Tribunal Superior ses- Não houve discussão. Não surgi- Ma;;no, Mor,no, Correia, Bahia e R0-
Esrola de Musica .A.nthenor Na- "Electron", nos aut..:>ri2:a. a. pôr 05 Gáo três conent..e rc~olveu declarar rum reclamações tnopportunas. Os jo- ml-ro. 
varro, que obedece á direcção seu_,;; Srf'rvi('-OS á dis~i(':lo do novo juizes eleitoraes e <.,t?rventuarios car- -----.--------------
dn marstro Gani ele Sá, dará a gnmlo. tosios sómrnte começam perceber re- - A senhorita Marta d'Avila Lms. de dlr~ctor region:ll dos Correios e 

Q114'1ra. apres.-ntar os Jf<Q:cs sa.u- muneracâo marcada lei desde data I filha do sr. Remiglo d'Avlla Lins, T.legraphos. para o qual foi ha pou-
sua quinta audição publica, no dares ª"". srs. clirectores a,,clamados, assumirem respectivas funcçó•s. At- proprietario em Areia. cos dias nomeado. 
~alão de honra da Escola Nor- e perm,tl.a.-nas j31J)resentar-vos ~ t,nciosas saudações. _ Herme,zegildo 

1 
_ A senhorita Cecllia Nunes Costa, O sr. Bartholomeu Troccoli acom-

mal. nossos pro~tos de alto apreço .. • d.is- Barros, pre·ldente Tribunal Superior". filha do sr Luls Nunes Gosta, Já !ai- panhar-se-á de sua Exma. familla. 
Essa audição constará de nu- tlncta. considera.çáo. - Pelo Radio .. 5_9_1932 _ Pelo Mlnisterio Justi-1 Jccido. 

meros de piano e Yiolin.o r can- Club de Pernambuco" Osco.r Ma.-r . ln M 
to coral, nella tomando parte 1 Pint dir t ,, - ça fõram solicitadas providencias Ml- . - A s•nhorlta Georg a oraes, 
um grupo de nlnmnos daquella nue o, ec or . nl.sterio Fazenda ~nUdo serem Dzle-1 !ilha do sr. Benjamin Morass, com-
roncrituacl:l Escola. INSTITUTO HISTORICO gaclas Fl.scaes autonzadas entregar merciante em Caiçárn. . 

O profe~sor Gazzi de Sá, por _ president~s Tdbu11aes Eleitoraes cre- - O dr Francisco Barbosa Correia 

PLANTA DA CIDADE 
- Com indicador auto­
matico, vende-se na "Casa 
Americana" por 3$000. Em se.s.sao magna Pll. ra e. mpc= n \ ditos mnrerial independentemente cri- F.ilho, commerciante nesta capital. 

nossn intermedio, avisa que só neva dlrect>orla, ~Jeita a 21 de agosto tsrio duodécimo. Importancia lndls- - A senhorita Rlcardlna da Rocha, 
serão admiti idas cre:mças quan- proximb pa.s.sad\>, . irxtunitJ se ante- p•nsa,·cl scquisição mobiliaria deve filha do sr. João Gregorio da Rocha, NOTICIAS DO INTERIOR 
dn acompanhadas· hontem esse tradlc1cnal centro culto,. ser enviada demonstração dlrectamen- artista nesta capital. 

Em a nossa edição de amanhã ral. . . te &cr.,taria El.tado Ju.stica. Atten- - O sr Jo,é Paulino Sobral, com-
puhlicarrmos o progrnmma or- Empo.osaoo o novo corpo dirigente, ciosas saudações. - Hermenegildo merciante em Alagôa Grande. 
ganizarlo. pro!erlu eloqt·, .·nte lmprov1SO o co- B ·dente Tribunal supe- _ o Joven José Peregrino P . Mon-

RADIO CLUB DA PARA• n""go Florentino Barbosa, reeleito pre_ ri~7,:~· presi tenegro, filho do sr. José Pires Mon-
r.'dente, alongando-re sobre incidentes t<negro, residente em Jucá. Plancó. 

---- HYBA da vida do Inst'tuto " os trabalhos 7 DE SETEMBRO _Amenina Leda Lyra, filha do sr. 

I 
errrprell:nd!fü'S 1ul1timsan.e.nte, con,. p,·dro de Menezes, residente em ~a-

0 "Radio Club de Pernam- ch,indo com a leitura do relatOl'io, ,..,.,.!~ g~~~~N~ ~;~J!::~ãotda taraca. 

b • 11:'ferente ao anno socia.J !Indo. "A União" - João Pessôa - Cmn - A menina Maria, filha do sr. 
Uco" responde a uma Clr· No re!erixlo c:loc:wrumto são trata.- memcrar.ido a •mancipoção politlc..1 Jos~ Dias de Meno, artista, residente 

Alagôa. Grande 

Consoante e.stava annuncíado. rea-
lizaram-.se. no dia 7 de setembro, na 
cidade de Alagôa Grande, imponm­
res f. stejo cívicos em commemora­
ção áquella data. 

A cidade ,•ibrou, mais uma vez, ce­
lebrando o grande feito que passou á 
historia nacional, cuja façanha lm­
mortallzou no Grito do Ipiranga. 

CUlar de SUa COngenere I dos cem clareza e pnactsão_os seguin. ~;~!il:im~v~n~~~Ei~, M~o C~:~i~ n•sta capital. '1 tes ass1unptos: organlzaçao da Re- atrl!hantada J)<'lv n-:ore,·ntar," do _ A sra. d. Olindinn Pires, esposa Nes.se mesmo dia, houve a coroação nesta capital, off erecendo vista; trabalhos hLstoricos; parece- Int.-rventrr F1"1·•r•l e e1oqucmt, con. J sé Pir · td, te 
él d. sol fer<'f1cio do illustie homr,m de M.tra5 do sr o: es, mecnmco, res ,n da senhorita LUy Araújo, madrinha 

os seus serviços e pondo ::~..=,,;.'.:.L~;' ",'.~~ ct!nnn'::vC: dr. Hcrrt.enc!o P:nhei.ro - Padre Dcl- nesta cidada. do "Bloco Batutas cta Mela Noite", 
ainda a' d1°spos1ºça-o da mes- soclos, visita ao gabinéte do Presiden.. ~ado. - A senhorita Adellta B??Jerro. ca. harmonioso conJunclo musical d°"ta 

valcanti, professora do Grupo Escolar l florescente cidade. 
• n! João Pes.~a. e e.o Irutltuto; reor- R E G 1 $ T O "Thomaz Mlndello", d<sta capital. 

ma, autorizada pela respe· ramização da blbllct.heca; oor,1•spon- FIZERAM ANNOS ANTE-HON- AGRADECIMENTOS · o ac:o ela cor~ação da senhorinha 
diva directoria a revista dencias com outras a.oSOClações e nu. TEM: Do sr. Antonio Bento Duarte dos Lily Araújo. teve Jogar no Paço Mu-

ELECTRON to~=~'llt;!t!n 11~,'.e~:';,;,
10 

Occorreu, na data de ante-hontem, Santos Filho, de Serraria. r<'O?bemos nlclpal, ás 15 horai; daquelle dia, ten-

Damos, a ,..guir, na integra, o of­
ficlo do R.\DI O CLUB DE PERNAM­

BUCO: 
"Recife, 3 de s,etembro de 1932 -

Illmo. sr. Humberto l\Iarques, m. d. 
2.• secretario do Radio Club da P:1.-
rahyba - Am.iro e s•nhor : - Da-
m.os em n osso poder o qeu est imado 
ObSN}uio de 30 do p reterito, em o 
qual nos é dad o a conJ1ecer a funda­
ção do "Radio Club d& Parahyba" l' 
a. acc~ão de sua primeira dlre­
ctoria. 

Foi motivo de rrand,> satisfação 
para nós, .a r.ommunlc.a.<:áo supra re­
ferida., ~ rerio ~ ts.mos que o novo <'0-

lrmão multo diligenciará para que a. 

foi concedida. a palavra. ao co?Jl!go 
N1.00<Jcmus Ne.....,,, reorm.eleltt~ ora­
dor, que depol~ de o,gradecer, em ~x­
pressiva allocuçã·~. a st1a escolha oarn 
o refei,ldo ca,-go, dlscmeu brilhan­
tement.• sobre o acontecimento h's.. 
torlco que se oomnnemorava naquel­
le d'ia. 

Concluid:a a orl\ção do conego Ni­
oodem1.l'! Neves, foi Jeva.nt.ada a ses. 
sã.o a qual cem-pareceu muitos socios 
e ~ repreo:entante desta. folha.. 

A dl1'act.oria empossada ante-hon­
tem e,rt.6. a .•m constituida : 

Presidente, conego dr. Florentino 
Barbosa ; l. • secretario, dr. A.ntonlo 
Bõtto de Mlene:il,s <Já eleLt~ por 5 
annosl; Z. 0 secretar\o, professor José 

DR. ALC'IDES '71'.SCO~CELl,OS 
l! X ·ASSIS Tl!NTI! DA F A CU LDADE DI! MEDICI N A DO RIO 

CLINICA MEDICA EM GER'L 
E,ipf'C'lalmrnfr : E11to111n90 , lttlt>Mlllro•. Flgndo, dtu•ttrn• ,1,,,..,.,.,.,,."" r do .~,,,,,,..,,., 11r,·1·0•0. 

era. RADJC"AI, P1S Hl !IORBHOID1 S Ri'.11 OPF.IU~ lo E HUI DOB 

Moderna e c om p le t a i n at .... tla ç Ao d e B.leetrl c tdad• Mcdlo• 

DAS 14 .(s J T H OR A S O)A fC IAMeN T E 

--- l'ON8l'LTORIO , Pll1~A, B.1CD 1, 1·1~urmo, 1' 1.· A,'(1)18 - --

o anniversarlo nntnllclo do sr . A\)(\on um cartão de agradecimento pelo re- do compart>eldo ao mesmo além do 
Cavalcantl, proprletarlo da Fnaenda gl<to do seu annlversario natalicio. pre!?lto. dr· Pedro Cordeiro, num'-

I 
ESPONSAES: ro.sas famlllas e cavalheiros da socte-

Vernlsa, nas Maré.,, suburbio destn clade de Alagôa Grande. 
capital. Contractaram-s? em casamento, an· 

- A Eenho1ita Maria d• Lourdes te-hontem, nesta capital, a senhorita 
Britto, sobrinha do sr. José Eduardo Iracy Fernande.s. fllh a do sr . Manuel 
de Hollanda, commerclnnte em nossa Antonio Fernandes Sá, Já !allecido, e 
praça . 

- O agronomo D ' lmiro Maia. func­
cionario do S!rvlço Federal do Algo­
dão, nesta capital. 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 
O menino Amaury, !llho do sr. Ar­

mando Gomes, tunccionario da Ac;sis­
tencla Municipal. 

- A senhorita Severlna Coutinho, 
professora do Grupo Escolar "Eplta­
cio Pessôa". 

S 0 u.s alumnos e col!egas, por esse 
motivo, promovern m-lhe expressiva 
manifestação. 

FAZEM ANNOS HOJE : 
A senhorita Felismina Cavalcanti de 

o sr. Saomz Carneiro de Mesquita, 
funcclonario estadual. 

VIAJ ANTES: 
Bartl,olomeu T roccolí - A bordo 

do Commnndante R ipper, que tocará 
hoje pela manhã no porto de Cabe­
d. llo, viaja com destino a Victoria, 
do Espl.rlto Santo. em transito pelo 
R io de J aneiro, o nosso conterraneo 
sr. Bartholomeu Troccoll chefe dos 
Servi ras Economlcos do departamen ­
to postal-telegraphico na Para.hyba. . 

O .digno !uncclonarlo, que Já tem 
desempenhndo impor tantes commis­
sões no Ministerio n que pertence, 
vae âqu~lle Estado assumir o cargo 

A' noite, reallzou-5(' no amplo sa­
lão do Paço Munlclpal, uma soirée 
dançante, que se prolongou até alta 
madrugada, numa atmosphera de 
,.ympathla e cordialidade. 

Abrilhantou a festividade o jdz~ do 
"Bloco da Meia Noite". 

O prefeito Pedro Cordeiro. presiden­
te daquella sociedB<le. foi de uma 
gentileza captlvante para com os pre­
sentes. 

Da capital vitram diversos rapazr.s 
que tomaram parte em a nossa festi­
vidade 

(Do corrn,poncl"1l.lel . 

"'l()JlfOIOU 
l'UJ'DIIQ)O 
•• ... n••• 

IISU OL'UISDIO 
• TDJIOaA.1'11 

Ollv~ira, fllha do sr. Pedro F'ellx de I 
Oliveir a, commercinnte em Serra Re- 1 

do.'.'.._d~ senh0r!ia GretcMn Otto. filha F • VI D A L FILHO 
do sr. Waldemar Otto, girente da ADVCGAOO I 
Companhia Commerclo e Industria 

I K°'.:'.'._n~e;ra. <l. R ita Gued 's Cavai- TRINCHEIRAS N.• $~4 - João Pessóo. 

cantl, esposa do sr, Alberto Carnlcan 

il, proprletario em So.pé. ---------·-----------------



A UNTAO - Sexta fei!a, 9 de 6"1€tn1 ro di: 1932 

c,~:~~N-~t~~;~1~:f1~~~Ii~{~!:\:~ .. ~:,:~.~,~~~II e a j ú e e I e s te 
C.• L"' â<1 (Companhia C,mmercln e 'Vawg,çao) (TYPO CHAMPAGNE) 

A , E DII Ct,Mf .\' 1 StOllROS: - Norfh B,t!l.sh f· lfrrr 11t1ill, lns11•,1m·eo (' •moun1 

1 

L1 • º º - • l f' t 
- l/mited de Lon<Jres .r 1111ss1m ü v 111 10 l)ara es a8 

1-: f'rl••• rio - PR\fl I t l,EI, 1"1,lll~IKO, l'lrlt. *!i e, 3<1 - ( 'ftl~a d" 4''.,rrrlo n. U I 
E' N:o I! R t ç o 1 ELE o R A F' H I e o - K H o .N e K E I s E M A L e o o L _:::::iEm---=-------• ... ~ FABRICANTES: 

JO\LJILIUA ~o GARANTIDO -
Ju. -o ao C.1fé El<Pre>SO - Roa Ma. 
e I P"1helro, n. 244 - Compram.se 
o,iro , lllo - Peças inteiras e que .. 

1 

bradas - Paga bom pn,ço. - R. M 
~lororo. 

A • 1 Vl!:.NDl!:M-11"1 - 1 ...... •ono· os corone,s tmc• "• 10 v.n ... - 1 ma,ch!na (!, 
VENDE-SE - Uma fabrica de sa..' wrr&r, l m .. ehlna de apl&ln&r, &1nba.< 

!Já.> com regular stock de materia ,. vawr • l mA<;hint. sr&nca de tu­
prima: uma sapat.aria. o pont-0 oom ar. r&r, movida t. mio. Tudo com pouco 
mação ou a officina separadamente; IJ.IO. 
uma serro.ria a vapor com motor da ·rratar a ru. Kade.l .PlnlMlre, D 
16 cavallos; uma r,rensa e ute.n.sillos a1. 
para fn.brJ.Car sabone-Les; uma prt..~sa 

VENDE·SE 
rusl-1ca para mosa.icos, deixando um 
lucro wario de 15S a 20$; diversas 
ca.sas; tudo desembaraçado e por pre. 

ç."t~lo,~,;,=t na rua Maciel Pinhel- m!:r nFet~1!,t.& !tT;n1~ti°~= 
ro tl." 194. - Joãi, Pe&Sôa. chado. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

T1 to 811 va, & C1a.. 

FABR1c~sEg: ~EGo:~LE CHA·!ARARUTA BRASll1 
1 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET Alimentn por esc?ilen6a pan cri.n,,,, 
L. H'ofsy velbns, conv,tt etc. mad, r 

pun~ ~ria por 
r«10, dt logõa-60~ • SUO). last.. ~!u 

por conta do5 fabrtcantu. 

ocertam-st todos os lypos de foriit.s. fabri­
?m·se portões de ferro, rra.dh. escada. t:tptoal, 
:epusltos p..ra caeaõ e para < ... ~10 com 

hócca.s ,1.ulomatlc~. 
Rua Maciel Plnh•lro, 111. 

l'. )1 E U ZE S & F IL U O 
MOINHO PARAHYBA 

João PePóa - RUA GAL'IA E MELLO, 118 

PACOTE: 1$200 

Alnga·se a casa n.° 1269, 
:i avenida Juarez Tavora, 
mediante fiador idoneo. 
A tratar na Secretaria do 
, fontepio, no Palacio das 
Secr,.'larias. 

LOID BRASILEIRO PE~SOENSE~ 1 Pr,stae mais um culto á memoria do ine-
. IJ IJ , g 1alavel parahybaoo, saboreando os cigarros 

E~I TAl\IBAU' - Vende-se u'a 
magni!ica casa de tiJollo cobert.a de te. 
lhas. com alpendre, em terreno pro. 
pr.o, !J.O treebo mais pitoresco da praia 
oom fructeiras, cacilnba. bomba, ins­
U'l rão electrioa, etc. A tratar na rua 
Bar,t<> da Pa.ssagem. n. 506. 

100$000 
E' quanto custa um terno de I 

porcos desmamados, de bôa ra­
ç:1. Leitôas, de 30$000 acima, 
conforme o tamanho. Vêr e tra­
tar á a enida ~asco da Gama, 
IIG. 

A maior emprez1 da nmua;ão da Am~rica do Sul 
••CIEeD9!!~ 

fnd. tele2.: NAVELOIDf Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha Se..n tos·Eelér.c. 

PARA O NORTE I PARA O SUL 

O paqueie SANTOS 'O paqu!h COMMAUNH RlPER 

"Presidente João Pessôa'' 
Aviso necessarío 

Pharmacia Londres 
'1ºENDAS Á VISTA 

Os Pro.rieta ios da PHAR"1ACIA LONDRES av·sam pe'o 
presente a sua numtrosa e selecta freguesia que.em vista da nova 
organisação que estão dando ao seu estabelecimento deliberaram 
abolir por completo as vendas á credito e a retalho, não só de m.:,ca­
do a como de receitas de;pachadas para lodos geralme,,te, a partia 
do dia J.o de agosto r roximo. 

RAnIO PHILLIPS-2802 - Vende. 
s ~ lL111 no~-0 a tratar com Hwnberto 
es á rua .M:i..c:el P'"1.hed.:o. n. 102. 

Esperado do sul no d,a 8 de se-\ Esperado do norte no dia ~ de 

~~~r.°' e:~~ n~a~::: ':i:ié!ªr: setembro, sairá no mesmo dia para 
Maná e. \Recife, Macd6, Bala e Rio de Janeiro , 

Assim, fie! estabelecido para todos os effe tos que do dia 

11.º de agosto proximo em diante todas as vendas á retalho nd 
PHARMACIA LONDRES só se farão mediante prom.Jto paga­
mento sem excepção. 

'I.UGA-SE UMA CONFORT.\VEL 
( A:, - A' ri11 L ino.u Joffi1y, s:::.inea­
c.. f -r · .11 ::.O 'hada a l..:at.a,:r oo:m 
$ 1q., :..~. ,z e..,,. 

~íERCEARIA LE\IA 
e i:..a d011'inando. sempre ven­
nd _ 1 ai~ ba~ ato do oue seus con-

01·, . rvem: a:::-sucar tritura-

; L - '. l·et ')~ '\ ~;Í!:/~~~f~ão ~:: j 
ta íl. m~ _. · ~1ga Lyrio f.C-'"'QO e 

> 1 "=" .. ru 

ALUGA-SE o vasto 1.° 
andar do edifício onde 
funcciona a Standard Oil 
Company Of Brazil, rua 
ílurão do Tri 1mpho n. 400. 
T ::il1r n::1 wesrna. 

,:.:; Dl' 'ff - A ca.-a n. 0 544, á 
Tll~ n c.'-"a":"· n. r<>m (lpti 

r; 11: a" s, oitão livre, ter-1 l'no 1 P' df'ráo ser con..t;.. 
r 1 amplas, 

~ o L.L!::!~~~. ~~;!t2!, 
- I., ~ho~1 Bc:i.nca. Rh<Xles I.slond 
P d Ply, uth Rock Oarijó e Gigan.. l 
~ PN ~a de J.cr . .ey vende-1:-e é. rua 
<' •· <publlca n. 518, por preço bara.

1 

u,._ me. 

O paquete SAN íARtM • O paquete RODRIGUES ALVES 
E·perado do sul no dia 15 de füpcrado Ú() nor,< no d1& tb de 

scten,bro~ s~irá no mesmo ~ia pafa setcn·bro, sair~ no me-,mo dia para 
N.1. , Ceara, Maranh.lo " be,cm R .:ift, Maceió Bala, Rio, 

O pauuate BAEPEHnY 
Lperado áo norte no <.Hu 7 de i:t.=tc,11bw, !ltir~ 11·> mesmo dia 

p3ra Recite, M•ci:16, lla!a, V1lori•, Rtu, P•r•n•i:uá, Antonma, ~tú 
Gr•ndc, Momevidéo e l:luwos ÀlléS. 

Linha ::e10-~.a:a.:n.é.oz 

Cargueiro CIMPOS 
Esperado do norte no dia 7 de setembro. sairá no m r.o d•• para 

Natal, M ,c:lo, Arera Branca, Fortaleza, Maranhão, B>'lem, Ou dos. P•rtn­
un,, ltacoatiara e M.,n~os. 

A Comp!rnia recebe Cln'ª"' ,n ~ 1•art'! , J L"' Lut , Man.:to 
com tran· borao em B -llm, • par~ Frl ,1 Pí'··, la~r. a !J&nebordo 
,o Rio O• ande. 

Rec, bem-se cargas para qualquer rorto do Estado da Baia, cm 
T afego Mutuo, ,m S. Salvador, com a Cia. ele Navegação Baian •. 

As reclamaçôa ele !altas , avart89 s6 1crlo aceitas por esc1 !to , 
denlro do prazo de trê, dias após m descarga. 

P'at'a Oemale lnfornu1.ç6e• comn. o ·~unte , 
BAISlLBU 001\'.1819 

!m1lono ;rRAÇA ANTENOR NAYAP.10 N·• 14. 

/lrmaeena. Pra!• I& ,te ~e..-emhre 

FONES { ;.ic.:1fl:Jt 35t -- JOÃO PESSOA 

O portuliidade unica 
Vende-se, por preço mo­

dico. um,i machina de es­
crcvC'r "Remington", em, 1 
bom estado de conserva- 1 ç( o. S'IZISlmlllllilllllllll __ .._ _____ l ____ :m_Di j 

João Pessôa. julho de l 932. 

rcllw!!l.fllf,,f.l\}"il'l ..li n. espalharei por toda a parte que os 
W~ ~~@>M,J'.!.~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A.. L 11' 1. 1 ,1. 'J' .\. R l .-1. (; , 1 , , E H S .-1. L 

R'-ta 1'.lfaclel Pinheiro, 145. 

1-PER.~I!~~~~!!~~-~ EL~~~l!,ADA I 
SEDf! - RIO OI' JANl!IRO I 

J',,IPORE, ESPER.tl)O,'!i 

<'I fl.lllf,GIBE- Esperad~ de Porto Ale;;re ecsc-.1, no d a 10 
selembrn saoindo depois da demora necess,rí I para Nata:. M•ráu M'.S· 
sor6 Aracaty, Ceara. Tmoya. Maranhão, P•rá, Sant>re ,L Ob1dos PJ, ,n­
ttns, ttaco:1t1,1ra e Man:wF, recebendo carga para ParanahybJ com Ua -
~ea,ão em Tu !oya. 

C~RC!PT - Esperado de Pará e e-cala no dia 15 ,,,, .or­
rente t1ah1rá no mesmo tlia para Ree1te, Mace1D, VtCh)rl:l e i\o rle I mtto 
para onde re.ebe carga. _ .. ··----·--

AVISO - Previne-se • ,, s~. curcg;dorce que aa ordena de em­
barque só serão fornecidas atê a vespcra da sabida d'ls vapores, contra 
entregasdoa conhecimentos de embarque e despac l'J• federaes e e~ta­
d· aee. 

Pau ca.rras t t.i1commcodJ~ lrdCJ. Yalorn. Tt.ita. u totti ,,.1 .iicoto 1 

Quem pretender com­
prai-a dirija-se á rua Braz 
I'lorcutino (antigo bêcco 
da Companhia) n.° 12. 

ATJTOMOVEL MARCA "OLDSMO. 

Com~anhla Commercio e lnilustria Krôn1:Kfl 
·--·Nl!_ll!iSa_v ... e_g_a_ç_ã_o_lllmll!I I PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° :.:s e 34 

!lm ................................ l!llilll"I 
BTl,E '-- V•nde..se um com seis (6) 

:;~~';:,· ;m ~;;!.00ac~ª~~ !~e:t i 
"Ford", <i 's F. H. Vergara & 
e a. onde ·ão os interessa.doe 
colI' r as i ções necessarias. 

LINHA PORTO ALEGRE - OABEDELLO 

CARGUEffiO CAMPINAS 

Eõperado do sul no dia. 28 e sahlrá n.o mesmo dia para Recite, 
Mace!J, Bahh, Rio de Janeiro, Paranaguá, Ant-Onin&, Rio Grande 

l!ut movei Hudson e Por'..a Alegre. 1 
Vende-se on troca-se nm luxu°"" P&ra ci.m..i. Informações, com • accw: 

antomovel Hudson, pouco usado e em IIASJLEU OOMEII 
11e feito e tado d~ cons<'rva,;ão, de 7 Escr\p:torio: Praça Anthenor Navarro, n. 14. , 
l ,,....,...,. rom forros de gabar dine, / 
a,,hando.se ainda com a pintura da f &rmaum: Praça 10 Cl8 NOfflDbro. 
1 ·, ca, 1 l'onea: MCr!Pt.orlo. SI armuem, OI - Joio Peaõa I 

l "ENGENHO STAMATO" 1 
sf~1t7~7oa,~h::,Jn,~~bt:i~~n~1;;~;1,%~:1ct~ 
u,·t,vtdade, para o fornulmentn do~ 
afamados "ENGENHO STAAIA TO" 
:ic!~.oxlma moagem da canna de as-

ê' o untco engenho moderno de rn­
~upercn•e/ valor, prt11iltgiado e premia­
do ,m dfrtrsas Exposiçôes com J 1 
medalha~. Diploma de honra e o "Gran­
de Premw ", na Internacional do Cen­
tenar/o. 

Q[ALQm. PEDIDO POR CAR1'A ou TELMAm SER.\ 1mDUTAIE~K ATTENDIUO 

Rua Santa Rosa 2-A:- Caixa Postal 429 
Tr.l ta.u.: com Ismael de Oliveira, ' li 

~r;:b-cstáçáo da Empresa Luz e =••••••••••••••••••••••••••• / ,? l!!!!!IR End. Telg. ••STA..i.1l.1lTO" - s d!UlO 
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,JQé B ª" Mello e vnrlos out,ro.s pro. A VIDA DO NORDESTINO FLAGELLADO 
~~::: ~':, ut';:st,·~e.:: :: :~:~ºnna , IJóos ,e c~vó~'.n pelas scrmnlu • - a te.ô";,:,ressor Jo.iqulm Saa1tt.sg-o pro 

hdadc clirnntcri<'a, cu Qlta~i trinta r ff•.;1~ rc ~.1çao, a .-.~..-.c-mn ugufl mu11.!!ou, n(::.:.a. occa ... lão oppo11iuna 
' ri~nm '\S i·W:s ialgun; dor- pt1lr Urfl sobl"<' Uv.1Mtr"-b~btant.<> in t-e .. 

Ht'is 111é..,--r1- de h.1:--,ta do homei.n do 
Nonlk,W" <.rntra o~ capriehN:i i.J11r11· 
rtosos da Natmx·ia, cujas re~ulta11!. .... .,, 
t..ão constristacl01c1.,9 - e. fome. a ~e 
~e- a nudez, o ca,lJ-r e o fl;IJo, ele1w'•t1-

tos di..rectoo e cone!útoo qr!le actua111 
çont:ra a µrodlucçã-0 labloriosa de::;.t1'\ 
rincão nordestino. 

1p:;,m n~ ch:1-01 deitam-se, palc.-:iinun 1 ,,i·itc• rt.ceb<'ndo mm1n.s ft.llm'<'l:; e;(' 
l'll>'J't.·tcamentc, comm<'ntam . lrwtos 1x• 1 hHlos ::s pre.xnlc"i 
i;,omW:'i - P~1 c:;i:iclo~ ou piC'&ntcs ,l'lulo11 tanu1Jé1n, r11 ., <'<luea.ndo.. o 
r ,1 alt~u.m .. , ... 111.nr,,l'!:ld{l'' co111 el!C'·· wf"'f1 UJ. B:.tpfrl:1 d,t' Mf-•1:lo faZ{'tJ.du 

i= 1•11 't,1, d-es,ti·, lirda,g;im, r<'ltcradn. 0011'~l<l"1a1;àrs c111 lor11Q á tlat"" uc 
nwlll.('. }. hr<.' o nl>:rno 0u o "geral" rt' ~·trivn a rowu11CJn..:>i·&·. q 
(~ 20~~ de pcrd:'._'nta.gens retltlas) ou Encrn~ndo a':i so1en.inJ.daliies foram 
a.mela lev::im ao seu ~onhecinhllo ª e· 1toaclos peks os alwnn05 do Grupo 

5ómen1.P uma força .c;:.e contrapõ.'.' carestia e a 1~l.á ~un.hQ.ad,e doe; p.-ene- Escúlar cs hymno5 da P arahyba Niíl-
a todos esses ooffrLrnentos-: - R 11.. ros que lhe~ sao J-::rnecidos ]Y!'l'Cs bAr- ricn.1.J ,. João Pe:- ·so,, ' 
sisteneia da raça! rr-c1..~. e arL'rm.?C:m, C'::'\.1)0.",'':,~ 11 frin- __ _ _ __ _ 

II.a três a1111cs vimos cmtmdo :,.., gem das njndas noctumnc;, 
conseq1..v.:'uc1a.s <lo hortji\el ílMgeUo (li\. 

se-cca. 
P _ ... nnnos ell" ~P ym1nun~"10\l par­

cial e e.A.e qtH atn,·es.samos, teta!. 
mente. 

A nc,meação do dr, Argemi· 
ro de Figueirêdo para a Se· 

cretaria do Interior e 
Justiça 

O dr Argemi1·0 de Figue,rédo, a 
proposlto da sua escolha para occu­
par a Secretaria do Interior e Justiça 
do Estado, recebeu do eminente con-

CORREGEDORIA GERAL 
Lxm u. ::.r dr Secretario do lnt<:1·101 cl :;, uma tlclh.1.s relativas a nào apoll-

c J u.1Uc.;a c..:acüo de b€'lio:; em dois !}Ubtilab de<:i-
Conlorme communlQuei a v. cxc ;ncnt-0.s de nrocuracao. com indicias 

rcrilit.ei. de 3 de Junho a 22 de iulh1 Jc culpn C.l'Li\'<.:. mstaw·ei. contra o 
d('stc anno. um;J corr s irão lJ.trciul no bC1'1vao. multant"' 1>01taria wn uro 
r-;1J"Lono-, da comJ rcu dn caoJLul ~cs~o atlmh11:·tr;1tl\O, nos t ru,os du 

I<: 8H c<Jrn:icau foi moLivada lJO, 1rL 48, D 2.u do dcc. n . ..!liU . <..lt: l ij ele 
111mHJ. l1Tl't!11l:.1nd;.1<..Jc:; \'erülca.dl-4t) mmu ,mu·co dCl)I.AJ flllllO. 
yi.,;ita uuc Ui. H rtul.s t.i<.!&;e~ cartur10; E . ..::.e r>rocc .~o lol. uur í lm. JtÜKa<lo 

Como ~ l)Of.L dt:JJr~hender do unornccd:..11l<.: n1·lo molivu ue a.s ine-
urLti, 4,", 9 unice do ctec. n .... 252. de 2~ iCUlaridades com111ett1dru:; terem :sido 
de lanclro e 53. Jt:tra. b do dec. n. verificadas. nâo no cw·so da correícã.o. 
268. d, 18 de marco. ambos dest< como exige o arL. 53. letra o, do d e. 
anno. e dcmats c\i.sposltivos dessa. aclma citado. mas tres dJ.as antes. n" 
leis. não me é deicso fazer corr .. icéY vi<;ita iá referida. e terem sido sana-
parcia~s 1mr deliberacào oro1>rh das ant "s de miciada a corrc1cáo. 
como mfundHdamcntc se in:-:inuou nurr uosto ouc a. !,:.im oroc:dcndo. infli-
proc.·PS'i-0 ad111im~,trati\'O 111stanr::lr1 IW>be o t:--crit HO u111 uriiH.:11>10 rucü~ 
,,., 011 ielU no cu1·:-.o d:_1. co1Tc•ká.'J. Ner, mrnl:i.l' ,1,, l11J111_'.) 1c.J.;.11Jr. turq1w lhº 
eGtuu ti!h1b!diJ <li: ,,ls1LH rartorw_., OL fl 1'U era dr1d•.1 13.7 • 01Jal•J1.l'.r u!ltra· 
usar <le outros mt!o.~ de infc.>rmacá "ªº no !!vro dtuolS ds cor!.:.~na<1as as 
uecessar!os á orientar.ao e J?O"'em 1altas !W termo d~ visita. com re!e-
das attrlbwcões a aue teuho de atten rencia á correte ão nue sena. como foi. 
der no t.:xcrcicio do cargo uue des.-m •ntCtada dentro f'm ooucos dias. 
J)Cltho No correr desse oroces.'-o o e críva,, 

O esuirilo da lei não dzixa duv1d 1..iu- nas suas allceacões de d:fesa 
a r .. spetto .:01úessou as urinc.:ma~s falta.s QU~ lhe 

As coneicôes 1udiciarias tém Po ram apontada-S, revelou-&.?- desrespci-
flm pn.cipuo fiscalizar ~. adminL'itra aso t descortcz. che,mnao a attrlbuit 

Não fôra a vontade herculea. iillla 
da benemerencia do actual mim6-tr') 
ela. Vinçõo. o que seria do nord.;.st,;_ 
11-0? .ao homem que lucta contra a 
prcpria. Natrn, -za? ! ! - a morte pel~ 
inanição! 

Pel.J. ma..tlrng"tda <1e2J . .e1 U:!.J.ll,·Se r l' 
va_TJ.tan1.se impellidos pela CIUviruna 
At~}am fógo âs pilhai:: de nradetra or 
dlna1ia adredementc p.rcp.:nadas · fa 
zem o café (os que o bem), cosido na 
marm~ta e acocorados em derrêd'or 
do fôgo, ameni!=3.l11 o frio da ma. 
nhã que surge por ,:,ntrc os anebóes 
\>1trmelhos 

cão da iustica no Estado. E lá não h' ..to corrtt?'t'dor •·orooosiws inconfer··a-
Lcrranco dr. José Americo ministro razão. sobre pena de falhar a sua fi "is'.' e outro.'> faci.;os fundamente oJ-
tla Viação, e cto tenente-coronel dr ~rnlklade. para oue essas f unccõcs. d Icns1vos á. minha huno1\1.billdade 

No mas proximo passado trabalha 
ram neste trecho da estrada de t"O­

dagem "Acary.Parelhas" 3160 ope. / 
rarios com u'a media de 6 pes.5ôas 
de familia. para cada wn ou sej3.m 
~2 120 cr<eat\ll'<lS que, aqui. dependem 
<los soccorros que o g~ve.rno ora pr,1-
J>0Jiiiona a,:,s flage!lruics ct.sta l'egião. 

E, a&Slm. succedem.:;e os dias, a5 
sem.a.nas. os méses. O<.l_on. BezP~ra, os despachos t/'legra- ~noc~:;~do.

11~~~;l~i~I~ ! ;!~!r.;~r~~ fJ~~~~!~n~~~ ~~~n~~~tra~u~u~ri:7~~: 
plucob segumlcs: 1 rito e crltcrio das antigas d.isoo:sicót: rnzendo baixar o,> autos mais de> umà Rajada, Acary, 26 8 9.32 

LUPERCIO LOJSATO 
"Rio, 24 - congratulo me sua es- d? 1851. como até h a Pouco tem~ v~z. oara oue elle !:?..:.~ o:rde.s~ uin 

colha &cretarJa Int'Tim· que repr- nrescrevia a nossa lei de orl':anizacá< 1 .,o acto da sua defe;.:: ~·u, foi a mais 

j-·- ·- ·-·-·-·-·- ·-·-·-. ~f>nla maior segw·ança actuação d~ iu~;;:~
1
~âr~~:r

2:! ~~ 1;2i~encias inu {~1~1~fas~~~~~dat:~::nis~;~~; nt~ 
mtelligcncia e justiça nes(:e depar- Lei.:; referentes á determinacão previ: tenho substituto oara auem deeliuar 

i HEMORRHOIDAS i tamcnto administrativo do Estado do temoo e á ord-em eeographica das co no orJuaro e Julgamento dos feitos 

Cvrdiaes snudaçô_s. - Jose Americo, ;:c:t~pe~fl:~!
1
à~~or1;id:~~{i{:S ii ~~e~º~;~P~:ni! ~oi;::~~~~ j~t 

Noventa por cento desses cperarlo.s 
percebem o salario de 2S500 diarics 
para satisfazer as impr.eis::in.diV.,;t­
necessidades atinen1's á subsistencla 
de suas familias, quantia ~sa. na 
maioria dos casos insufficiente . 

i Cura rad ic a l s em ope• Í minU:itro da Viação" resultavam mais em amoaro dos fal cardo com v oar.ec r üo dr. Renato 
"Rio. 25 - Meu abraço afiect.uoso toses do aue em effici~ncia do ~ervi Lima TH omotor na cnrrr;1C'~O. ouc 

VPjamos: 
Com o criterio de fan~ e cimento 

i raçã o e s e m dôr j 

! Dr . . Ucidcs ! 
• 1 i I n s<•oncellos i 

molivo felicidacle que sua in~lligen­
cia patriotismo saberã.o inprimir ne· 
gocios lhe são confiados govêrno nos­
so Estado. - Odon Beae'l'ra c avaz. 
can.ti" 

BIBLIOGRAPHIA friito por ban-acõ: -;, ·1 \;ili "JCaJ·'-2"1 u 
e com. a medida d a exclu<;ã:l :los ,n~-

i CO:-l:Sl'L1Ul{lt' Píl,\Ç.\ .\1'\('lf.L PINIH.::lRí', t 
i l.\ l'JW.lEIIH A~OAl< i 
i U ;I'• 1 1 ª "' 1 ) h o , ·n ... ,li a r lu 1u1.•ra(it" ,1 

nure.;:;, 0 c- 3 ·a_;.c 1~1 e~il::> ... :hzr:.; A Primarera - Circulará hoje 
.~:.ensivel.ffi1~nt2. _ 1 felizrn~nte Esta Organização de uma em- mais um num;'ero <~esse periodico 
IM<!ida fôra, u,tiliu,,mente modifica. literario. que tem como director e 
da). preza de productos e!.~ rerlac'or, respectivamente. os jovens 

~eN;;, :~~~~o:f~~:'.;:d~~':".:· agricultura e pecuaria, 11!.!S· 
1 

~~~:"t;~:a;;;ºD~:;~1c:~t~!tr· 

t,uacão que lhe c:reou a adversida:l:e: é ta capital Nitidam ·nte impresso e illustrado 
docil e resignado. Um grupo de -ongen.l:!:i.ir.os conter- com varias cllchés. essa edição d~ 

Não ~ irrita com os castigo~ ,-1e rnneos. sob a di,recção do a~rono- A Pl"imavera. pela excellencia e va­
reprehensã-0. suspensão ou demissão ma.ndo sr Limeira do Ama.ral. orn- ri€<lade da materia que encerra, é 
que soffre. _ . tende orgar..1,i?~r. nesta capi;~:al. sem um titulo de rocommendação para 

Pede oollocaçao para os filhos rne- ~:ns exC'lusivamern~ o::unmerciaes, os seus redactore~. 
n~res, como os que &UPP1/cam a 00- wna emprêsa para exposiçã-0, demons. 1 -
mmeração para os culpados. 1 tração, etc., de macl,inal'ias •? outros FRU-FR U - Fru-/r-a. mtra no mes 

E qua.ndo, qul3r um, quer noutro i:ertences ele agricultma e pecuaria. de setembro fazendo um brinde aos 
caro, não é a.t1'endid~, ·esignadamen- A nova emiµrê5a procw·al'á, c~nfór. <eus leitores.:. clá_·l11~s pelo preço ha· 
J'e susplr'a, termm.a.nao c:o.m ~ta ,)~- me nos informou O sr. Luneira elo b1tual d? d01s mil re1s os ns. 13 e 14 
pressão de angustia irúuuta "é 1ão Amaral, ae-coner em auxil'io d.a boa enfeixados num só rnlume onde a ma­
é poss·vel? ! paciencia!" 1 venta.de do govêrno e repa.J.t.,çõ:s cH- teria é profusa e abundantes são as 

ngentes daquç!les 'Clcis 1a.rr4JS. t.t aba.. l gra\'uras coloridas nas cento e doze 
Quem nWlui altitude ~ eur1<Js1da- 111.ando pel~ desenvolvunento das re- pa~i.nas d~ qu~ o mesmo .se compõe. 

<1>, percorrer dumntte o di3. algum feridas indu...<trias. Magazine de leitura. registro ele fa· 
t.recho do~ "cortes·• da estrada -.,oe. Terá a empresa. technicos )JUJ'a de. cto, e idéas Fru-Fru nada deürn. a I 
,.,mta, sou o eol causticante ou a n<>i- monst.t·ações de machina.5, tra.tamen. dese,Jar no d sdobra mento dessa li 
te, pe1rroa.necer na barraca de folhas to das pragas e molestias das ,,ian. nulidade do seu programma. Traz bn­
moctas batidas pelo vendaval frio, tas e d:cs rebanhos. e,U,. _ contando .iá, lhantes trabalhos scientificos artisti­
que se.pra imr~ tU06am.ente. c·o.ndlt·t:_ para is.so. com o aipaii.o da Insp2cto~ cos e literarios, além de uma secç:ío 
rá da sol1te do flagella.do Co soffredór ria Agricola. Federal, da DelJ,gac,ia cxclusirnmente redi~ida por senhoras 
com lam<'nto). do Serviço do Algcdão o da Socieà'.a- e mtitnlada D a m11ll1er e para " m!l· 

E' c::in:1p,u111gen!e \·eJ..-Oü. ,_.6 0pe1·::1 de cl- · Agricultura. pn,tenden.do. na lher. Nos Conlos e Narrativas ha fl 

:rios f1age11a:d.o!,
1 

cte feiTa.111~'.nta m 1.liiC·XLllla ,..-,em.a.na. oonfórrnle ainda 111.1Lhc11Lira J·ll ":tori,1 d<' CHrnH:!tl ('Om 
:punho a. escasvar o sólo rijo e pedre 1m., a]eaa.ilou o sr. L:n1eir8, rlu Ani..a d~?. graruro..s a 1_,rnco côres. 
goso, ooberboS de. pó. des:.alços s-0.l:tl'"- ral entrar e,m entendime11to com o O fif'U 1·-.. pr.:sentPnte nesta. capit.ll 
este mesmo sólo abrasado r:?, d€ Vf'., sr , Interventor Federal sr José Ramalh'l. offertou-11os w11 

tes rôtas, •,oh 1l!!1l só! canioulal'. VIDA ESCOLAR numero da referida reyista. 

Dez e me-Ja, tocam as &ínetas ·.! 1 

cllas, .":l''11CCe<1em-sc os et:t.arrlipid~s rl:1 
1"0uqueiras q~ rebôa.m na.') q1.1ebrJ 
das das serr.as anru1.m1cJ.ando o ab1tu­
<;O e u ormultaneu descanço 

O 7 de <.,':'t embr o no G n.11>0 J•;scola.r 
" Thoni az i\fü1 dPl10 ·· 

COmmtmc .1,n<lo a pas..~{r11em do 7 
d~ set~mb."O, eff"'ct.ucu-S:'1 nu Umpo 
Es.coLaT ''Thmlhll M.indel!J''. desta 
cn~"tal. 01'igin9J f1:icit1viic1.ade, pi'\Omo. 
vi<la pefo r'C"ll':.Ct.i:vo direct,or, p..rofPS 
&:--r ,Joa4u.l1m Snn.tia.g:o , 

Crnn inercio /mportaãor do Brasil -
Recebemos o fascir11lo de Julho e 

ag-osl/.1 dPstP a11110, cles:c,:..1 publicaç~ri 
rlf'dlcacta exclus1va111':'nte a assumµlm, 
comm ·~rciae:s 

I nsere es::;e exemplar alguns artigos 
espertalisados e mnitos da.dos estatls­
ticos. puhltc:idos em lnglés e po1-t.11 

co. ve.rbcrou " ousadia dos zrosseiro.::; adit>-
As con·eições Que P()derã-0 ser ge c~1vos U'-a.tios P€1o escrivão. mandei 

raes e uarciaes. serão instauradas sen nscal-Of . 
orevio aviso. aonde auer aue se facan Ai.nela convém rderir. o aue faoo a 
neczssarias e tantas vezes em cad, contra 1?0.;to. oue no correr dess~ or0-
termo auantas fôrem iule;adas conve ce&:;o tive Que reauisitar a assistencia 
nizníes. contanto oue o corr:eed.o da oolic1a. a oual. nara. desvan.:.ci-
não deixe de visitar cada termo 01 m ~nto meu. compareceu nas ocssóas 
comarca. de 3 :m 3 annos. ius d.rs. Chefe de Policia e d:le1?ado 

O l." caTtorio examinado foi o d 
1.· officio. a cargo do esc1ivão int.e 
rino Frederico de Canalho Co~ta. 

Ka visita oue fiz a esse cartorio_ n 
dia. 30 de maio. antes de iniciar a cor 
reicão encontrei-o irregular: s::-m eE 
tante ou armario oara acondicionar < 
erchivo. os autos atulha.dos nelo chã 
sem nenhuma condicão de !:ieí!tt!'ar 
r·a. guarda e con:·2rvacão dos docv 
mentas. E ainda: installado nos fur, 
dos e !=;Ob a dependencia de um e.-. 
criptorio commercial. com flain:ant 
inconveniencia oara o sen•ico oublic 

A respeito de outras ineeularid;1 

d.a canital. E' aue chwando ao carto­
no do escrivão Fred,eJico. no mesmo 
momtnto em cme lá. também cheç:a­
vam os oeritos deshmados oara uma 
dstoria nos lin-os. o chefe do tscri­
~torlo oommercial onde também func­
•1onava o cartorio. tomando a defesa 
pu oroteccâo do -escrivão. affr.ontou­
me diz.€ndo oue eu só fazia aaumo <r. 
vistoria ou o nroces.:o) ooraue o escri­
.•ão era oobn~. Fari'i tudo oara e..-itar 
.tm de~.acato. morm2nte ouando oara 
,sso a lei me franouia e não oóde d.ai­
~:ar d_ franouiar. os meio; neces.s.a­
:10~. F~lizmente o incidente não pas­
sou dessa medida. E tenho dado nro­
vas constantes de auz não distingo 

d·~dicad~ á approximaçã.o po]ono-bra ~~~~~~1p~i~~ ~~::!~~º d~:! :r1has 
;ilcil'a · De tudo isso. e ainda das contrarie­

O f3c;r~eulo a que nos referimos en dades e comtrangimentos de toda 
n:Hla desm~rece os precedent·~S ;orte aue ,·enho e:-..-oerimentando em 

.;asos outros. resalta o quanto de as-

.mmitor Mercantil - Em seu n :roco~-r::~~~;r:.º existe- nas funcções 
839 . ..-::;tâ. circulando o Monitor Mer Accresce oue na comarca da capital 
cantil. conhecida e conceituada revis oue d2',·ia serYi.t de mod2'lo ás demai.s 

ta de economia e linanras. editada no ~~0:';;~0~.~~ s~~ée~~~~rt~~is foi:~: 
Rio ele Jannro. ~ s. do oue no.s lomünouos e obscuros 

O presente numero \·em repleto dt lermos iudiciarios do interior. Sem 

dados e informaçõJs alLamenLe int.. ~~fi!d~.r~s~;~sa~l{~~~e 0~~at~;ti~~ 
res"antcs · c;;u· o aue dir!O. ao descaminho d? 3 

VARIAS 
P. la Dil·ccticria ela Assl.:::.t2ncia Pu. 

h:ic-;1 Mw1icip3.\ fóram Ht1'.11dida~ 
nnl·-~ l1onlcm e ll<,niLcm. as seguint~ 
l),''-t<...Óif,"i: 

M::i,~l-cmll!~ lttidri.gllf'S, .f .. J...<°'1"1.1.lP 
c~1,•neiro. O.sw:üdo I\lfiranj'a Soh1 j 
n:10. Jo~<? Traj:.mo, Joanua Mart;Jl 
OH Silva, José à? Aro.Ujo, Joseph· 
Cal'l1.:>i.ro do Nas~i.mfnto. O.~LJciho 
filho de Malhias ü<,raldc de So1:2<1 
Jv,..e!é Manuel Victori.n::>, Ettevam P c. 
dro ,Jo.o:C' H erm.in.:o. Isab~l Emili 
Theonill:l M:nia da, COllCt'-ição. '\.n 
t<.~ni , Hoi.l1110S. füi.,;a Fagund1~::i. :':'-:! 
ba.<:1tiana Barbosa, Lt:onór Marlc1. tl~ 
C1. nt, ü·Ao 

Durnal€' os mt'smoo dias fon1J1t 
vaL~·"lnadas 5 µessóa..s contra a va.rh­
la e fcrne<:ic\os ~ a-ttestado.s de rncci 
113. 

P :!·!ü g-abúnõh· odont'ologico, amw 

proce~os oenaEs aue corriam oelo 
12xoed.ient~ do 3.º c.:artorio. <resalyo 
:.wui. com oczar. o orecario estado d 
HlUde do escrh-ão ru·. J oão Canciol. 
o atrazo demasiadamEnte urolon::tu.do 
e in.iu~tificodo de outros f.rit~. i.n· 
c:lu.sivr accõe::; clvci..5. a re.rnelt.o das 
wmrs. Hlgum, advmrado~ r clamam. 
no~to uue núo o facam nt:111 oueiram 
fazer uur f ~cripto. 

Como o 1.u cartorio. o 3.'' ~cima re­
fendo. além da irregularidade iá. men­
cionada. auresentava outras aue o 
co11oca em identicas condições ao 
üo sr. Fr-cdcrico: o archivo no chão. 
cm runias d-sordenadas. 110 uorãu tltt. 
A.s.OC'iacão Comercial 

1.,;m um li,•ro de nota::, d€.s:::e cart-0-
1•10 vNltiau i a falla de sello federal 
cni cinco urocuracões. 

Um grito wusona.nte de relatlva 
alegria re ouve perpassar ds "mm·. 
m.a.'' e1n "twma" (, o '·:u11s;ia ne­
grada". 

Ao riefBLido f1· ,stival 00m[1J1rce3ra111 
cs c~rpcs d·ooonte e discent<> da,quelk 
c.:.tat.!'lz.oilnento d<l en,'iiln.O, o dire~tor 
.inLr!no da Instrucç-ão P rinrnrfa, sr. 

guüs 
_ x,> fl 111:::?@na A~i.stencia . foram aL 

T~ndo nu Yi..sta uue Ha correicão rea­
!i.zada e m oulubro do azmo uassado 
es.s.: ca rlorlo incon:cu m una vultosa 
rcvalidorão ele s~ llo est~tdual. essa lr­
regulurl<lade aasim re1Jdida . torna­
s. bastante <!Tave. No entanto. ne­
n huma PrO\i<lencia me foi oo~siv~l 
tomar. dado o estado de saúde do 
.:sc1ivão. 

/\.CC1rpau.1he1m,u:; o 'OilTa.rlo, e 
chega.mnos á sua barraca cnc::mt1·.:i 
m10.s uma ala ele parelilu negras, "l 
g1mi,as contendo feijão e rnwne fl5-
sa<ta ou f ressura, ourt:rw:; porém1, i;ün 
plesmente o fer.jãio, e~tas pet,tence " 
a.o.<; <]Uf" tendo numeres-a familia. 
peq1.~:..no saJario não lhes permitk 
o.cqulliição d.o manjar sertan-?jo -
cairne. 

Comt!m o ·•feijão puro", C",.m 
quarta pa.1,te de uma ra.padui·a ;:;('' 
sobremesa. (lo logo a.pós beb'em diols t'iJ 

três ca,nécos dag= salôbra e quen 
te, cujas ccnsequencias a febre oo. 
tharr-.a.l. a colierina ou a grtppe que 
frequentemente ro manuesbm. 

Recolhem-..:.e ao lar quando · stlf' 
encontra á peq111:na distancia. 

Receiando a perda do s:tlario , 
la folha do "pcn,to •· prefere o ,;p , 
•rario di.;ent:e. ficar na ba.n-a.ca ex 
J)ffit;o á.s intep".ries. sa1vo si o ~hel 
do sentço num gesto de humnnida I 
de lhe garante o referido "ponto" . . 

Dezeset.e e ml>ia horas,' no\"o,; si­
gnaes l'<'pet.Pm as lll.nétas, novos re 

Brasil-Polunia - P ·lo ullimo corre1o ~~~·~6~~ · taarfuém, nos dias acima, Hi 

recebemos o 5_. º nu,_nero dess_a._revlsta 
1

1 _ 

A PREFEITURA DE AREIA TRABALHA 
A Ca,pli,an'a do Port.c, precisa H 

entender com o~ a&-y1ad.os de Mari 
n.hu, cabo J~c Ma.i"C1ues de OHY!'in 
e marlnhciro nacicnal de 2. 11 ela.~"'~ 
:: ,·cr i no Gonza.ga Chaves 

LOTEIW\ FEDER,\L 

E:dra,·ção e rn 8 de ~ofembro tlc 1932 
G:!l~n Copila.J 50:(){;0SOOO 
1a937 s:cco•ooo 
56305 4 :000 000 

Os d<:tnai.s crirlorios (la cnuitul en. 
co11 trd r . ,mle.res. lnclm:;;h·e Q <la d ls­
trlhu icfi.o oucle estive u~s.':ioalmente. 
O sr. Ju:slo Ennrgdi o Gouyein. o dLJ:i. 
t 11buido r. 011e é um fun ccionarlo 71!­
lo .o e comucnetrndo d :;, suas obriga -
rõcs. oela. maneira como escriot ura 
c:msTvn e i?uru·da os livros a f~U 
car go. ficou c_ rto de auc é v recLo 
dar uma feicão mais uublica ao seu 
cartorio. no oue. a liás. n ão <:!stã tão 
obri!l::tdo ouan to um tabelliáo de no-

PARAHYBA HO I EL QUi 

1 EUIPICIO N<Y\. ' O 

CASA. DE 1. ' ORDEM. 

MANl E1s DO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULI-.J,, .• 
RIU REGL>NAL, N -1CION.\L 1:.1'1.J'I ERNAUON'l. 

PO'll O Cl:NTRAL D~ CIDAO" f DE 
R JND c PARA n OAS A'::J L{:,JH,\5 

I'. ac;a \'id.11 de N, g , irus 

............ ml!l~--------111111!1----llllll~· 



ta.s. Prom,tteu-me installar o carta 
rio numa. divi..-sã.o one s :rá fe-ita. na 
sala de visita <le filln re:üdencta. logr 
CIU<' µuder. 

varla0 arremntocões ~m nrorn pnbl! 
ca. no valor de 19 ·ooosooo lmnortan 
eia a ut-. ~um as i'nt.ra.da.s teu.as dl 
rectameni,e uor nl~un.o:; herdeiros. in 
crns1v~ .:>:b:i3~~. a que se ref..:re 1 

No cu,·so da coreiciio recebi ume petlçlto <l fl. :.oo e cte que tem rcclb<c 
r· clamacã.o contrn o dr. l." oromotor a herdf>ira dona Jo~ut1a F~rnaud:=~ 
a respeito de um o.rocesso de accã.o M01e11·a Llma. somma a. quanu.a dt 
Pt>nal crivada f> verlJiou 1. além de!) 42 :~'7~J2V, que é 5upenor a. '-x1gid1:>. 
s,? processo. oue con,;ideravel numtm pare o on5tame,nlo das Laxa- d=,, h<' 
de autos criminaes estavam. retn:<f.a ro.nca e legado. Ainda assim. dest:, 
dos. ahwn., uor mai6 de sei.e; mese~ uul)ortancrn. at.t' lhrura. so to!'am n 
por culpa do dr. 1." oromoior. entr colhidos a rf'1>anicao 1iscal . , ..... . 

nart-e "m nnP rt1c::'".P rp mandas..'"e roni"' 
do m1: ... !!!.'> nn dr !JfOCL1rador e:eral d,: 
Esta<io oorq11fl. no raso. a awnr~dar\ 
romnct1mtR ? o d1 11111 de- dh· .1t1J tl 
Mn.menc:uar>e. 

Em subst11ulcll.n no ~.scrlvl!o M,,n 
donca ent1·ó11 a !uncclonar Junto t\ 
l'Or~ ctorle, o f'scr1vào do r<:>111~tn 
civil. sr An~1nio F"J·nnc•i\CO PerPlrR 
Gome8. 

O 'I'. AntoniQ Jo.sé d• Mcndoncn 
ainda incorreu numa revalidf'.cáo df 
200SOOO <m sello federai: ma, não 
orocf'deu d-e má JP r 1>or is~o lhe riuro 
vetta a amnLc;tlo. fl<;cn.l. n.inda 1·m vi 
ior, ,5e requerer. 

08 aua.es inan 11·U-0s de réos nres.os em 28;452$060, coniorm · se vé dos doeu 
na~anw. como o do df"tento Augus mencos hJ1tos. DeRb? modo. o escr1 
to Simolicio df" Pnulo oue. recoUU.d rn.o Iv1e-n<.1onrn. crne Ylnha. como Jn 
á cad'ia no dia ~8 de marco .. nhl ner cumoria e conforme suas orom·tas de 
~,an..ceu 76 dias sem c,ue fo:::..se d.P .;mlfüv,.s em audL nc1a. recebendo l O 2.0 cartorio do t.ermo. Pllrt..enrPn 
nunciado. Os urovimentos da corrt .1inncu-o destinado ao oae-amento dA te ao sr. Sev<.•rino Alv:s Moreira. es-
i!ed.Oria. referemes á- corre-icão r·'."aliia taxas. se acha ~modenuto. ou melho, t.ava ree::ular. Aoenn~ encontrei uma 
da-emoutubro do anno oas~ado. aut ubcrnh111 H:007~~.J. muie extravia.d e.scriotura de nrrendam"nto Sf'.'m o 
não oodiam n. m nod.erõ.o ~e1xar a da }'a.:t nda e nart~ recebida. em e,:x :;ello fed"'ral. oelo oue o ':Scrlvão var 
M""r ahtiza.dos oara anurara.o rE:r:rul, ~o d.as D~rtes. Conform~ declnrot ous:nr. senão invocar o favor de am 
dos faltas -e crimes 11°lles a.oontados lJll aud!enci~ o ex-est..acionario Jiscn nl-.tin. a revnlidação ele 120:SOúO 
toram visto:-, agora. auos decorrer tu .le3ta Yilla, SJ.'. Joaaul.n1 Maranhão N!io P eauantrn a distribuicãl) <.lm 
Jonllo temoo. no nod.t'r <lo dr. 1.º oro envidado a orestar f'sclar,~cimento!:- orficios oub11cos en:- Sapé. Emouuntc 
motor ou?. em uromocão. alludiu. a o €SCrivão Mendonco lhe entresravr o l.0 escrivão occuna as attribui.cõ s d 
motivos oue absolutamente nao lU~ Jinhelro indeP:'nctentemente de e-uia offlcial nrivni.ivo d<' nrotestos e de r 
túicom o retardam. mo. ~ixo d~. r• .l titulo oarticular. O t'"x--~stacionan '{istro esoectal de titules e documen 
ferir outros casos de d-es1dia verifica chegou a receber 5:500::liOOO. di.nheirc. tos. de tabelliâo de n0tzs e de escrivão 
dos oela corre-E::t.'dona contra o dr. 1 12' aue ia dando entrada na , staC.'á .'.io ctHl. comm<::rcio. ornhãos. nrove 
promotor, ouf me-lhonn.nte 1~od.en i~al aos oouco;, é. medida. ou~ p0 daria. a:t·,entes e 5eus annexos o 2.' 
ctesf>moenhnr a strn nobre fu_nccR<?· dn tia. oor i..o;;so ou<' ainda restava.... ie-"'crl\'ão não trabalha no clvel. .1('m 
da.e. as oual1da-des de imellurencta t t:614:.760. aue exhibiu fôram entre tem n.,.nhum officio orivativo. Pronc 
culLura aue orHam o seu esoait< ;ues alli mr,smo ao actual estaciona da aue ao 2.º escrivão se dé.sse ta,n 
como se tenham n1cte-nciado. n-e~:-.: ·io sr. Abel Peixoto. oue extraluu < ôém o officio do civel. oue passal'ia :r 
faltas. indícios de cnlua. caractenza ·onh-cimento n.'' 2.447. constante do 

1 

3-~r oor distribuicão. como se obsoa-rvr, 
da na dernor'\ in iu.stifica.d..a de oyoy I mtos. Nesta oan,e o facto m:rece ~ 1os demais t.ermo.~ do Estado. dar.elo I 
~!~!iasa do3d~~Yni~~~c:t, ~~~ Pit:~~ li~~:;~:~_;!ui:!º ~lidiutg~~da~ ~e.~·:~~ ~~n~ftu~~e1:vi:c~~:;:~:~r~ues0. 
n.f8.5-tei muito constrarnndo. o dr. ~l .ire copia d.:.ste despacho para ser re de orotestos. conforme a.3 or..?feren 
promotor publico de- suas funccoe .n~ttida ao sr. Secretario da Fazenda cms. Accrcsc? ane o rr.g-istro de tit.u10 ... 
iunto á corree:t:.'<ioria e convo~uei o d 1 Noto. M!' outl'o lado. oue o dr. iui e documentos se acha actualment" 
2.11 promotol' oara substitull-0. no municipal inconeu em falta oela to nroYi<lo temnorariam.0 nte nor actJ do 
termos d-0 dec. n." 107, <k 11 de m.ai Lrancia ou ina..dveri:encia d-e não te, dr. i11lz de direito de Mamarumao~ 
de 1931. e.rt. 5.". § !.º. Di.sso dei co ,ourado e ounido o crime <lo seu e., sendo. oor isso. neceS"ario aue S' o 
nh -cimento ao dr. urocurador eer[ •rivão. No entanto. oosso att".r.;t2 oonha em concui·so nos t.ermos <lo 
do Estado. ,ue es,a autoridade. antss de se in art. 29 do dec. n. 268. de 18 d: marco 

1ar a coreicão iá coe:itava d-e apura d(ste anno. ou se faca a nome~cão 
'lS irree:ularidades do feito nor is~ interina pelo governo 
ma m·a~ exooz minucioiament. O s:rvico de registro e o de ta.b-:ollio 
~d~antando aue iâ havia se entendid nato. no Estado. e o oue. Of'la sna má 
om a estarão fi~cal e aue. oru:a nro Jistribuicão. mais fnz ~ntír a raJt~ 

tidenciar iá. t:sta,·a inteirado do dJ d~ uma bôa lt-1 de ore-anizacão iudi 
1heiro aue faltaYa .ser recolhido. Er '>iaria. 

~f Manoel Amancio Vellôso 
" Uissa de.• ,.º dia 

lsalJc•I rlc· Oliwira Vellt,s,,, ~lanuel Deodonio Moreno, Ed­

mundo Branrl:io de Oliwirn e familias, GabriPI e Aurora Vellôso 

ron,·irlarn as rwssons de sua an,íz:ule ]"'"' assistirem ás missas 

<Jlll' man<lnrn ccl..J,rnr, 110 dia 10 (sabk1rlo), ás G J 2, na igreja 

de "1. 'i. das \f<'r('fs, pC'lo rcpous<i eterno do \C'll esposo, sogro e 
pne. )Tanuel l\mancio Vellô~o. fallerírlo n 4 do rorrente. 

. ":.3 ," . ·, .. :, ' ----·· Formidavel Leilão 
E'.11 CA.\1PL 'A GRANDE 

o nomingo 11 do corente, ás 1:1.:io horas, pelo proposto 

Oli\'io. ú rua ,Jr,:io Pessúa. no nrmazcm ele mo\'pis A Economica. 

Tudo ao correr do mar.ello! 

,a fadrn,la e~lar:\ u 1,an<leirn como signal. 

O Oli\ io está cncarregndo de wn,ler nma 

"P,ooreh" e uma \'iclrola "\"iclor .\ut0·f-'ont>, 

Duplicadora 
e 

Tufik Hamad ao publico 1 ~~:;'\),1~~t' prwccupação cta =· 
VicLm3. quf:' ln de um innomt,13- E a.....~1m app"l:10 p-an. as oonsci 11.-

rel co:nstr[',ngi.rn.en -0 na minha lib .. "'.'"- eia-:. d(}(; dignoo parahybanos, em cm.. 
dade, cietido sem fárm.a nfm m. L·i· j'J jl'\g.,mºn ... o enfio. 
vo, p,ar-a seguir com d.Jus ag:>ntes d~ J-o2.o Pessóa, 8 de setembro de 
p0hcia p·enn.amt.ucaua.. cow destino 1032 - Ttüik Hama.d. 

Loe-o aoós o inicio da cmreicão vi 
_(.'itei. em comoanhia do dr. 1.º oromc 
tor a cadeia nublica. Encontramol­
em bôa ordem. A cadeia da caoita 
offerece. a quem ouer aue a visite. , 
mdhor impressão pelo conforto. h\" 
gif'ne e bem estar aue uzufruem o 
detentos. 

Att-esto mais uma v.:z o zelo e o eni 
r,enho em bem administrar aauell 
es1.ab.:lecimento do seu actual di:rec: 
to,· dT Elyseu de Barros Maul.. ne· 
xc:1.mos con~~nada num termo de vi 
Bita. a bôa imoressão ou-e tivemo~ 
com restriccã.o ao?nas ao fact..o ci 
permaneef'rem alli dh•ersos menor 
oue aguardam. por longo temoo .iá 
conduccão oara o O.:ntro ~ricol 
Presid·2nte João Pessõa. 

oda ca.so convém au• o facto vá a 
·onhecimento do dr. oroc,_::,·ad.or P-er 
lo Estado a 011 m deve S€r enYiad· 
·:,pia deAt:> prorimento. 

& Recífe. ce,o uma explicação ao pu. rA f~ está reconhecida). 
O regi~tro civil das nessôas natu- oiico parah}bano 

··aes no termo de Saoé. não obstant.:=- Dep i.,; da minha prisão, reveslido 
:~tarem mais ou menos resmlarl:":-. os dr cir(."llm -;tancias m,·steriosn.s, dua5 

O ctirector da cadeia. conivrme df' 
monstl'ou. tem tomacto as orovider 
das ao seu alcance oara rem dia 
~~a i.rregularida de. 

No dia da nsita as notas da directo 
ria accusavam 190 detentos. 16 do• 
auaes fiz.~ram reclamacões. sobre de 
mora no iule:-amento. d.esconhecimen 
do tenrno cte srntenca oor falta d 
rC'SDtetiva guia. retardamento na fOr· 
macão da culna. etc. A um delles 
concedi hab<as-e<rrpus ex-officio , 
ouanto aos demais fiz as communicr. 
cões d-cvidas. 

João Pessôa. 30 - 7 - 932. - Jos~ d 
Fartas. iuiz correrredor 

E~cmo. sr. dr Secretario do Intei-in 
e Ju,tíca. 

A titulo de r:latorio anreS€nto a ' 
e;{c. a exoosicão abaixo sobre a coY 
J"cicão iudiciaria o\le realizei no t2Tff 
de Sapé. 

Iniciei essa coneicão no dia l.11 < 
tfrminei no dia 23 do mês em curr 

Attendi a todas as formalidad< 
preliminares nrescri.otn.s na lei. neces 
so.rias á installacão e bom an<lament 
dos trabalhos. 

Visitei os titulas de t-0dos os func 
cionarios. al!?uns dos ouaes se resen 
tiam d? al1rnmas oe,,ouenas faltas. 

Examinei todos os livros. auto3 
naneis datad0s de 1929 á data actua' 

A installacão do cartorio do 1.º of 
ficio, a cargo do escrivão Antonic 
José de Mend0nca. não satisfazia á 
,exigencias da. lei por isso oue- o archl 
vo estava ruardado nu,na deumdencir 
interior da resid~ncia f o E"~crivã 
trabalhava na sua orooria sala de v1 

sita . sem senaracúo alguma do convi 
vlo da famiHa. Intimado a dar uma 
f-eicão mais uublica ao cartorio. o es 
crivão installou-o numa casa á parte 
ond :- . aliás. nõ.o vi nenhuma condl 
cão de seguranca necessaria á bô 
guarda do archivo. 

No exame cme fiz nos lh1:os d 
notas e autos d."SS-e cartorio. d : 
pru:ei-me com al~umis irregularid&. 
des. Uma dclla.s. ele mdisfarcavel e:ra 
vidadc. refere-se a <xtravio de dinhi 
ro destinado ao pagamento de impo~ 
tos á Faoonda Estadual. Trata-se d 
taxas de heranca e le'2:ado orov 0 nien 
tes do inventario do es1'olio do fall< 
cido dr. Joaauim Fernandes d ?- Car 
,·alho. arrecadadas em hasta.s publi 
cas e outros rodos reitulares e ou 
não tórn.m r-ccolhidos intem·almente ; 
n ·nartícão fiscal. 

Transcrevo o nrovimento oue dei : 
r~neito no~ autos: 

"Vistos em correicâo. Não se iustj 
fica a d-emora em aue se acha o ore­
.frente feito. onde F:e vêm varias irre 
~ularidades. Entre outras. aue oode 
rã.o s:r sanadafl em tempo, umas ha 
oue. por sua rel.:Va?.1cia. levam auen 
ns commetWu. ás vias de oroces"c 
p no!. verifica-se aue a imPortancia 
total dos imoostos devidos á Faoonde 
romJJrehendendo tnxas de lee:ado e da 
h<•ranca. isto é. da Jee:itlrua. ascende 
a ~0:431~300: oue. nara nae:amentc 
u,•i.:.rn imoort~ncla. a.nós discussão nos 
a u 1 fJ ·. sobn· se a narte do lnrnosto 
r,~1a 1\0 ao3 lte-t:idos. de-via. ser na!!a 
uclo monte da lesdtlma ou oor 1Jnrt e 
dos leaat:11ios como d"" facto. nr0

-

c ltúu o Ood Civil. foram effectuada.s 

Quanto ao escrivão Mendonca -
\ntonio Jo,t, de Mendonca. afasto-< 
ias funccôes ~rante a con~c:t"dori' 
·eral. nos termos do dec. 107. de 1 
le maio de 1931. art. 5.°, § 2.º. e man 
10 r11t~ &e tir~ coui.a deste nroviment 
~ s-e remetta ao dr. oromotor uublic 
la comarca. itmtamente com as svn 
1icancias oue fôrf>m realizadas. nar" 
IUf> s~ instaure- a como-:0 nte accã'" 
~nal. Ao dr. i11i2: municinal cumor, 
•

0 m mais ~rd:1. dP temuo. nrovid-=n 
iar oara Olle o im~""nterio 1>rosi~a 

,ané. 17 dP a~osto de 1932. - <a ' 
To.sé de Farias. 

T~nho oue l'C'Ctüirar o d~'Pacho n 

Mais uma do sr. Arthur 
Bernardes 

NAO SE REGISTOU hontem, o, 
-,o.e pa.re<'e. nenhum aconteeimrntf 
,.... irn;port,a.rr·ia T>Ji)!,i dkel"' ( -s sf"d o 
·es legalistas. 

Apenas uma. novida.de a.ppar~reu 
~m le-tras gordas, no noticiario qnr 
nos vein elo sul sobre os acontf'eim ~n 
~os paulistas: um movimento df" p<' 
1uena s proporções ~toura d o nun 
~lacido recanto do E~ta.do de Minas 
~hefrulo p.•·lo <'3-rranMtdo e mysterios, 
.r. Arthur da Silva Bernardes, 
''l..m:1:~o ideador f' ·C'ri~,dor da 1Cleve 
'a ndia. 

O c;.r. Bernardes h..·wia se es<'oudi 
lo ]ta muitos dbs <.>-, n-em 6:i.gual d · 
vida .... E quando ag()ra nos a111>a1·rc· 
é bancando o VALIENTE. 

Quem havtri.1. nunca de ptn'iar 
que o "estadista." de Vi('OS'.1. pro<'U 
ra-c;;se "cavar a rui.na" :t·o bravo f 

respeitabU:r:stn,, pres\dente Olega,·I 
l\faciel - um:i da.s figuras nario. 
nae-s ma.li; imprr~sfo11nnf.e<óii (lo Bra,sH 
politiro de ho~? - Parece quf> nin· 
guém. 

As infom1ações Q\l.f' nos cheg:im 
contam que o "le.alissimo,. cx-cl1efe 
mineiro tinh:i ganas de derribar r 
"l-f!d~tal de O.(o em qw foi elevado r 
,r. Olegario Ma.c'iel, de :1.ccôrdo cotr 
lnstrurções quixoiêscas do sr. chef't' 
revoltoso Berthol<l,1 Klinger . . . 
apossar-se, acto C'Ontinuo, das reclPa 
govern'.lm"ntaes de sua terra. ( ! ) Ma~ 
a.eonteceu ao sr. Bernardes o reve-tt1J 
da m1rdaJha.: a descoberta., em tem~ 
po, da con,pirata \' a consrqu!'n~· 
prisão <los seus <'umpltces .e a.ssala 
riados. 

Viu. ou por outra, certificou-se o 
sr. Bernardes de que o povo mineiro 
cada vez rn:ais a.ltfvo, nobre e dignn 
nas attitudes, está inteira. e perlei • 
tan,r-nte cohf'~l C'Om o seu vellto pre­
'iidente e nunca ser.i capaz de ban, 
dcar-s.e para o lado dos opporhtnifi­
ta,;; de Sá.o Paulo! Viu, ,ouviu e i,en­
tiu o ex-presldent• d1 Republica que 
1\lí.na,; Gera<,s contlnúa firme ao la. 
do do pre,;idenie Getullo Vargas ,, 
saberá ma.nter-s11- Jll"F.Sa attitude em 
qualquer 1,it~ão em que periclitem 
a. grandew «> uulda..d,~ n~ionaes. 

Com esta, o sr. Arthur Bernardes 
rerá C'.tl>a7. até de abando11ar a poli­
twa.. . dt'l<gwi.oso. - OBSERVA­
DOR. 

SYNDICATO 
d:t ;·e~~~v~:ffc~~!~{;.os alli fxLsten ~~~.~~: ~:·a:~d:~1a~~ ~~!;1vi1o e~~~ Empregados e operarias da 

Basta ver aue no am.r;c,ui,, e:-.istem gTande cot"'t:rab.?!1do cu na taOrica- Empn~za TrarC'?io. Luz e Forca 
\:l cemit:rioa e só dis :,es-.ins seoul.a- ção <la mo "as facsa.s, no Rec\f da Parah,·ha do '.\orte em har­
das nos da séde e ,1'l de Ec;niritc San. trl'~l~~!~~:a~~~ ~~:r ~~~;~\&iª! monia com o gerente d:1 mes­
:~:/~!~tt~~f~!~roJ ii J

0
ab~~~;~tt~·

1
;. Duas mentiir:1s d:as mais despresi- nla Emprezn. rogam ao~ ~eus 

uma fa:>enda. pertence a. um• so fa. veis. ,, companheiros de trabalho para 
miJia aue delle faz us".l 1,articular. Na<,uelfa c'dode, om·iu-m~ na pcc- com pa reccrem pelas 3 horas 
.::::>utrru não sã.o amum•ll',s e até tv ~.e-nça do m·u aàvogado. dr. Antonio da tarde ,lo <lia 10 do corrente 
~~:C!i;n~u~~\~cã~~Hocad0s d~ntro de ~õJ;ft€;}~~0M~.ez~'5;1~ºr!~:-ei. g~~l~~, rn.~s no Esc·r,ipt.o~io da __ Uzl!'-a 

É um facto aue demim<" 0 no~:-.o ga<l~ de ,ooli .. ~. e _5:u di~n- ~n:üliar. ahm de org~t1~1zar .. ~ro,1sona: 
nome e clama as vis~as do l)od':'r nu-1 sobre ,1~·~1a mt;1Lyenci.a J1mto~ a ~1enk um:'! D1~ec~011:1 que ele 
blico oa1·a uma soiucào immediata. c,tn 1 3 :::r .. ~1?~· qu_. nesiv1?dos, 1;>-::>~ J!l uma co111m1ssao composta 
Urge eff.::ctivamente. oue s,~ orn.h1.ba curti ccnc~ha.J.os. lgnoraw::, .em 2=· 1 ele 5 ou mai, membros que 
O tn\;crramento de ºª':ª:~1es <;;.~:~ses ~lt~l~ci~r:,,,;a,~~:o!:.S a~tr~~::i~~:~, fh\em inicio!'º estudo do~ rsta­
~":~~~sisfroª~!vil\~~~-~;i~toº cii'~~1~ ,.~ .mms referidos compatricios a tntos, qur tem_ ele. _servir. _de 
nicioio, como <m Sáo Miguel de Tai- prallca d_e ,·ultuoso, contrabando de I hase para a I?1rec!oria d~fin,t,­
PÚ. novoacáo distante 30 kilom,etro; mQ~!~f~! ~~:i,,'~;h~to~Í~~n~: ,a. qu_e comt1lUJra, depois de 
de Saoé. séde de. f1cguezia e b":5.rnt •eja,,am ªPº"ªS ouvir. dc,sde que n apprm aclo prlo poder compr­
habitada. !l: medida au, anroveita ao inqu,r.it:, n. :1hurn1 ~,w1:1~ã:, <tm- tenlt'. o Svn<lícato tios Empre-
ree::istro obtuano. como. ormcoalmen· prcmettedcra c:-a C"J.lheu. de mcd.o a 1 1 d · E 
te. ao de nascim.:nto. e oonsult~ a.1_uda -?n-; olver a uü~a reputação g:H os a. n~esm~ mpr~za. pa-
~mt..ro6 i1_:teresses. com a. .cons~a~1~·~t- 1 

0 qu~ é v·,rdade. ncrém. é. que fui ra g~rantl:1"_._ do~, s~us dtreltO(i, 
mstallacao de um cartor10 naau..U inju.e".çad:, e .mo se fora mn , _sro. ,Joao Pessoa, b 9 932. 
uovoado_ aue. a~te~ de tu~~· se d:ve nheoido ng terra em que todos me 
constitmr em distr1cto oollcial. conheoem e sah m do meu 1:-::for<"::> e 

!D~ accôrdo com o art. 25. n." 5.0 cht 
lei das con-eicões vic;itei a cadeia pu­
blica da séde do municioio. em com­
-~ia do dr. tuiz municinal. adiunctc 
de promotor e escrivão. Nenhuma oro 
vid.neia me foi dado tomar. Na ca­
deia só existia uma d-etenta oronun 
ciada em irüanticidio. aue a1ruarda 
iuh?amento na nroxima sessão do 
iurv. 

A cadeia de Sané não off orece os 
necessarlos reoulsitru. de see::uranca 
Depois da visita da corr .. gedoria. o sr. 
or.:feito mnnicioni. mandou caial-u. 
melhorando-lhe as condições de h1 
glene. 

Svndiauei -e informei-me sobr~ o 
orocedimento funccional dos encarre. 
e:ados da iustka. a fim de saber se 
observam os re.~pectivos r.'~imentos 
se t:Xiflem ou recebem emolum .. ntof; 
excessivos ou e-ratificacó::s indevidas: 
se são as.slduos ~ diligentes na admi­
nistncão da 1ustlca: ~,e os escrivães 
s2rvem com oromotidã.o ás partes. ou 
;ie retardam. indevidament?. oor faltl 
de pagamento de custas. nroces.sor 
recursos n.ctos e dilie--:ncias de seus 
officlo.,. 

Além do oue iá está consignado nes 
te relatorio nada observei nesse s:n 
tido aue mer.ecess~ repressão. 

Por falta de l~mno não tomei contru 
de tutores. curadores ,e iii.terdicto~ 
serviço oue encon1.rei em atrazo no 
tf'rmo de Sa.oé: mas orovid~nciei oara 
oue fô,se satisfeita essa exle:encia d, 
lei civil. fazendo. num t2.rmo de au­
diencia. e~pecial recommendacão no 
dr. iuiz mnnidoal. 

A resneito de t ,·stamentos. reauisl­
tel da eslacão fiscal daauella viila 
uma relncã.o dos alli lnscril)tos. a fim 
de melhor nroced er á ve11ficacão do 
resnectivo re<ristro. nos t.ermos do art. 
27 do dec. n." 107. Esse servl~o. na -'· 
lílcão fiscal dt Sat>é. <lata de T)0U"CJ 
temoo. por is.1,0 oue Já só estavam irn;­
criotos tres testam :ntos. cuias re!lic. 
t,·r,q no certorio fôram devidamente 
,retifica.dos. 

Terminando ~ta exnosicüo. fico sa­
tiEfeito na convierão d:> nue n. correi­
cão em Sa1Jé. como us demais lá rea­
li1..a.das -em outros l<'rmos teve f.tta 
nmnlsr effici. neta. 

João Pess6a, 29 • 8 - 1932. - José de 
J-'c..,, ~l,M, JLll~ co:rei:l<·L101 

hc.n' rt:dade, tTabalh.ando cem ~finco, 
vf'ffiido de ··mac irá.··· d{'&..:.e a m L 

dn~gada a'J por do Ml. 
No Recife. dcnde m~ at~ntE-i hâ 

m:;1-:S de seis a-:1.nns. recebi agcn, mi..'s 
um.a vez, at: [·OÇÕC3. e CO!'tezias, e o 
d~kgr1 :o dr. Reis L:Sb6a a qu.em não 
b!l'ha e PT9:zer d.? co11-"trce-r p·5,;oal 
m. nte, d1:ixou.n~~ o signal do seu crL 
,·all1'" 1:-l,.mo. dn sua l"m1rradn .-duc1.. 
çãc. Lá, apé.s n minha chegada, fui 
cm,.,do, ~ cerno rrn mmto tarde, hos. 
p:ol. ·ei-me no H te-i Glo1ia, e no cU 
~eguinte pr · ,·t.'i cufras i..nfonnaçóes 
á poJ,li::a. 

Não g.ua·rct:> qtP-ixas. D ns., porém, 
nii.o re.rerve 3C'.i q~1e. alegres ~ safo,_ 
feitos, me inlligkam di.ss:1boa-es ha. 
raq ig·uaes ás qu::1- p~~ei 

Não }:"?-ru"'n .-; im·~j:>sos e p.1.rasi­
ta~ que cs vint~ns que llccumul..1 
:ão res,e-rvr.1~ de contr:.ibn!ldo ou moe­
da<; falsas. Não. 

Repres nt m ,·igilias, c,~m~i!·is 

F.\LLE. '('IA DE OCTA VIO BE. 
ZERR.\ & CI.\. - AVISO AOS IN. 
TERESSADOS Os o.baixo assigna. 
d<'s tencc, sido nomea.:ios S}'Ildicos des. 
ta fallen.cia, avit,:am a todos os in­
te~Jdoo que se acham a seu in­
teiro dispôr todos os dias uteis na 
&1j~ de seu estabelecimento oommer. 
c:a.J, á rua des<"mba,-gad01' Trtndad 0 

n, 5. nesta capil,al, ums vez que os 
follido.s n.w têm escriptorio, estabele­
cim€nUJ ou e, usa cqu.Yalente. 

João P<'&.sóa. 1. • de setembro de 
1!132. - René Hausheer & Cia, 

FALLE',CL\ DE AYRES & C'OM­
PA~HIA - Aviso ao, interessa.dos. -
Lino Fer,nandes de Azevêdo, !iquidata­
ri<l da massa fnJlida de Ayres & Com. 
pnnhia, faz saber a quem interessar 
possa q ne não tendo recebido propos­
tas para a oompra da referida massa, 
constante de immoveis, machinism :lS, 
vehiculos. access01·ios P. move-is e uten­
silics da fabrica Bodooongó, d"ntro do 
prazo estabelecido, será vendt.:!IL a 
mesma massa em leilâ.J) publico que 

NQ TAS POLICIAES ~1~~~ :re~\/eciâ~~~~ro, no Paço Muni. 

I 
terá Jogar ás 9 hora.s do dia 4 do pro-

PRESOS Ein FLAGRANTE DOIS campina Grande, 4 de setembro de 
INDIVIDUOS QUE PASSAVAM DI . 1932. - Lino Fcrnandt>s de Azevêdo 
NHEIRO FALSO EM JO. \SEIRO, l liquiciatario. ' 

I\IUNJCIPIO DE SOLEDADE 
Do s-ub.del 'gado ct:,- Joa~iro. rnwu. ~ "'-

c'p<o '"" Sole:lad-a, l'e'O ,,eu o dr. che. r,S pessoas 
!e de P ol !:la um officio scientifk::in~ 
do-o de hs.vcr e~f.otuado alli. a pai qun toss"m 
são dcs individuos de l1:.)]}1'2..; Louriv,ai ~ "-
Cereja de Carvau-,o e Francisco M,t. A& pesooas que se restrtam e se oofl&. 
(;do Cd";~~~;~i';~,ãt,rc.zc'ôcntes do Es. tipam facilmente; as que sentem o fm 

F~'-?s in"]i\ iduo.". no dia. 31 do mês e a. humidade; as que por uma Ugetra 
rctcem-findo, foram !l uma cas1. com~ muda.rn;a. de tempo ficam logo com • 
me-rclel e llr<tcur.,ram trocar umn VO'.l rouca e a ga.rga.nta in!la.mmeda; 
clula de 200~000. aa que soff'rem de uma velha bronchl-

O seu proi)riet1rio, desconfiando te; os asthmatlcos, e finalmente 81 
que a m<'smo não foo,e verdscleira, areanças que são accommettidas de 
procurou o sub.<lelegacto local a qu m coqueluche, poderã-0 ter & certeZI!. de 
rez sc:~nte do coso. · 1i:/ E~ ~;:'C:, :1en~: .. ~ 

Esta autor,dacie. w rificando 011e sentado sob a fórma de um saborooe 
de facto . a mesma não ero legal xarope. E' 0 unico que não ataca O 05

• 
n;; 11 eu m1mrd)Jt.am::-nte aquel1e~ in- t.omago nem os rins. Age como te.mico 
~~v1i::;:.~~;ando em seguida o auto caJmante e faz expectora.r sem t,o,;.,tr. 

Dando ainda uma bu•ra nas m1. Evita as a.ffecções do peito e da ga.r• 
le'tas dos referidos indiYlc!uos, enccn. 1!'11.nta. Factlita " resplra.ção, toma.n­
trnu o sub.dele-11ado cartas de P llnr. d&·O mais ampl&; llmp& e fortalece 
Natal e João Pe,sõn, que accusam 11'1 bronchlos, evitando as 1n!lamma.çõee 
tamcem a di\'Cl'SOS cmni,sgados dn ~l~~.;i=bl~'.1"ões a Invasão d1 

~i~'~ts ~~~uof P~.ti~~;; :;,~ P~1~: Ao publico recommendamoe O Xa-
rhdr-0. rape São Joã.o para cura.r toe8ee, broo· 

A pr()'J)Osito foi nb. rto rigoroso ln chltes, esthma, grtppe, OOQueluche oa-
quc1·Jt0 :,~~~~n:':.i:i''.181.ipavõee • todu 



("') Alg<1dão exportado pela Recehedoria de Rendas, dürnntP I 
o mez de agm1to de 1 q32_ 

D~:STINO 

Rio de j,neiro 
Araca JlÍ -
llah11 
Rec,k 
H•mlmgo 

P Nacionau­
P. fxuant:,tno 

-------

;sacco·/fudo,1 - P<SO -' ~~ OHiciol I OBSERVAÇ(Jf: 

1 
1 

4 14 fi6.4,7' 1 ~ti 1~H700 
~39! 40 5;4 7 l:O'i21600 

1 

10 9~,, 14 ~\, 2:::?~!~1 
'l 4 Jfi5.2n 82:li3tiS01x,1 1 inlers. 

-iõ: :.656 - 289.ti li; J·l\:.l'.2$5001 

1 

-,o, 7~~ 124 '!Ili ~ô2:71fif,5001 
9, 4 k5.27 8J ti:16f()(JJ -- - --- ----- ---- - -

I til 1 1;5 28'l.l'ó6 345 !152, !\00, 

f IRMAS f. 'PORTADORAS 

J.1d11stria• Rtunida• F. Matarazrn 
:,oarcs dl üliu!I .. , & Cia 

914 r ,rd., L'nte·~ 
::14 

,,Mlio IJ1r1l,~ 

:; /1 \X na tí'f> P,d1Ma 

rOTAL 

22:l 
IO c;.a'T-'S 

1 ~5 r .. eh>~ 

J.666 

Secrdaria d, Recrbedoria ele RenJa,. em joào P~sõ,, 5 de setembro de 193! 

V.sto-M R(heíro, dire.tor. lracema fl. Maia, 3 ° escripturario 
s~rvin ... 10 llc: sc:cretario. 

E-DITAES 
................................... 

[DIT.\J, Dr CITAÇAO CO'I O Relação do material - Grupo 1 -
l'RASO DE tiO DI.\S - O dr. Gali- Conciulte de 3 4, metro; curva de 2", 
JfU o.e B•Ui, Juiz 111un.r ,xu d.:, L ... - uma; tubo de ferro de 2·•, pé; ro-.('a 
n, de c.::i:nt.. '-:lS. n.1 fonna da lei. de. 3 4, uma; c?rreia d..::. 2" para trans. 

,r~ª(-' sat-:- a t rtos qw:mtos ~te ~~~~f~ta~"et~~ ::;~ta} b~~ ~~r~~ 
ro...~• , e tacao d' IH'r lt!..'"O vnen1 can.a de 1'8, wna; idem, idem de 316, 

~ s~:
11

~u~
1
<
1
~1e~o'.

1::i~- :~~~;er~~~ 1 ~.:/ d:;;:;e i<1f~~~~~~'
4
'i~a~~ t~f 

jmzo > n-rrvi.lme.ito de bens_ qu, fL I kilo; varão de ferro quadrado de 1 2. 

~~:" J;" ,'.~~;1.;:'.'º;:f~ d,~.l,';,"~n~~~: ~~~;k~';'\~r~e7i i~rªÍeª f~,~~~ 
t·r1'ln'e. d'n~ J:· ,h.l Mana ,a kilo; pr~- de l". kilo; idem de 12, 
Con.c~.ç5.o 101 d 1...-::uado que o her- kilo; i.dem de 2". kilo; goiva de 1 ::!", 
d.,'....1,, A.!""êdo P , ..... 1 de Fr=Pa.::., · 1un..,; goiva de 1 '', uma: ,-a..<;.SOura de I 
t ro. de ma.or id, 1c e fllh~. do piassa,·a. duzia; escova de piassava, 
vent'.ll" .> r< · .Gc e"n Lagoa (l..} E.11 duzia: vac- ura de pi.assava, duzlll 
x,;, d~ Fiado de Psrnambuco. ~!o serrote de 20", wn; folha de flanctre I 
que c-dt ,..-.1 "' Jl1·"' .:. o r• esentº em cauca rtr:. 56 fls., uma, ft"rro gah·a 
e .tal e m r,ri;o cte s-"= , 1t, 160l nizado n. 26, kilo. 
(' :lS, fc]o qual O C!~ E' hFi p..>r C ... a10. 
pu....,, t:.m quJ..l'i'l..,. .. a e <'.to t48, IY,ra5 
que e rrerão un. car~·..o d; cLJ '" J 
u..'t ma c,taç[><>, e\:,. sob!-e as decla 
11ç0' '> c1,;1 1cf:~·Y":.1 n .n::u°!'J!l\e. !1. 

.. , 
CONOMICO ao comprar 

oleo para o motor P 
E justo <1xigirdes o bom emprego do vosso 
d:ohc:ro ÓC'uclles e quem confices o pogo­
m nto da, dasp zos dor~sl :os. E' indis­
f' sovei que se .:, gosto com se satez: -
J~ve adquirir e, mois passivei e da melhor 
qual:dade • 

Que d,zo,s, ent. ctanto, o •cspei•o de uma 
dos co:"""?ras de rr.oior r,-:,orto:ic:a e Que 
fazeis em pcss&a? Tra•a-se ,lo oleo poro o 
niotor c:o vosso oui omovel. E..-,pregoes e 
verJodc ro economia co fazerdes e::.sa com· 
pra, c.u vos il!Jd;, ante a opparenla vonta 
gem de um p-e :o . ,icial barato? 

Não é o preGO de venda do um lubrifi­
cante que estabelece si elle é ou n;ío econo­
mico, mas sim as vantagens qce o oleo offe­
rece. E é per isto que aHi momos não po-

derdes fozer maior economia do que com­
prando se,;,re "Standard'' Motor O il. 

b+,. artigo assegura ao motor uma lubri­
fica~ão officaz e continua. Evito os conser­
tos tão onerosos, poupando ossim o vosso 
dinheiro. Mesmo que custe um pouquinho 
mais para comprar, é, ainda. o mais econo­
mico, considerando os males que impede. 

E,pcri,nentae "Stondard" Motor O il e 
comprehcndereis o alcance da nossa affir-
malivo. Esyotae o vosso /.--
ca,+er e reabastecei-o ~ 
com um novo suppri- , \I' 
menlo de "Stondard" I ~.1 -1,1 
Molor Oil a intervallos : ~-• _ ) 
regulares e nunca mais A.,c , 

res. ~ 

querereis oleos inferio- ,, il "oro°::,'[' , \ ·; 

~ 
Usae Gazclina "Standard"- não ha malhor W ...... 

Standard Oil Company of Brazil ~~ 
"ST D D" OTOR Olf~·~~-

c-md dr .;t.e, lego e~ do !):ira cs o.e. 
n 1 . .s t 1mos do ü1ot1 arrolam.::uo e 
J.).J' 1· 1 at.e f1., '. Julgam ntn E. b J..t 
p-r....,._., <..a 1ci. E pa:a que c:-h g11~ a) 
~ nh e (Tlt de t:dc. " de q~m 
i.ntJ r~ r p~'3a ~i? pJSSCU o presen.. 
te 1U1tal qu.. s.~a afLXldo n JoçdJ· 
do e wne e 11: bHc::i.do pela i.fft1>I 111 

Grupo II - Caibl'> <I<' cocão de 20 
palmos. mn; idem, idem de mangue, ! 
um; cal ocmmwn, sacc~: cimf'nto, 
saoco dQ 50 kilo.s: cimento 1bamc:i de• 
180 kiJ05), urna; trarn de gitay ou su-1 
c~pira dr 6~6x6, metro; Idem, i<i<m de 3.7x4x3, uma: sarra.fas de f'dr.> de l 220Jr,4x38, um tra,a."S de g_ 'f u Al'ENIDA 12 DE OUTUBRO 
5x5x4, umn, idem, idem de 3m,X3x3, 3,7x4"3. uma; "lln-alos de cefuo de e ,piro de ,x4 ·x, ... nma es!(\o de I N. 233 Ant-m.o Pi "' d• Lima, 
uma; idem, 1dCm de 3,20"3x:J, uma; 1 3m.!Ox3,4x3 8, um; i<lem. de hu''lJldy' ,a, 'e o de 3,x5x5, um lã 000 

.... 1 ofLr_a!. 
D1do e oa. '> r.e<ta v'Jla de C3 

113.«l.Tas f"m 30 e.e a.gos~o e:~ 1'<12 
Eu, .:\-1.lr.·.i l ca~ lcan.te de F'llias, es 
C"'"l.h :1. e t.·~r 4\:1 A .. • G:UJ.,r:>u r I 
Belli, JUIZ m·m~c1pa.i.. Est" confonn"' 
e n o cugma.I, a.r) qu l m~ repor•o t 

~·5:t~.féo ~~1vn:> iii~ll'l ~ e~~·;\~~~~ 1 
<," l' rllS. 

lDIT.\L -· O c'd~:lão d~. Carie.•, 
Tcixei.1 oou.:.n110. ju:z munici!)O.l <h 
villa de A~agôa. Nova e :.,c"u tenno em 
virtucte ela lc1, etc. F'.,ço snber a !~­
dos qu m•. G :0 pr.r"S''n"'c e uai de ci. 
tJ.cão nr•cm e de!!c nr·tcia tiveN;m e 
11.~t.~ .• tr p~. 3 qu-e- t 1:1:do ~ido inL 
cüd.J. 1:>f> ... a:.1t . .:~ ct.e juizo o im _ "1.t.ario 
do < -oi, 1 fallec!do d Ubaldlna 
Ah·h d,- Lir.u, foi '~larucl·· pe:o 111-
, , ·. aria · ~r em . ;Tem r· 'l cidade d 
OL1· ,-1 

\ d~ E-,t'tdn de Ptrnambl.100. V 
her{1 .lr:, dr. Frnnr.i.sco Aheo; e· L1 
ma Filllo, e cm lu~.:,r ignorad:> a h~­
{ _a d. Fmnm Aln~ de Lima. 
P. 1o que crden i por m:.11 dr :--oacho 
. "' PJ.'.'i !l 'e pr.1; ~nt,e ed .tal cem o 
J)IJ.: '> d· F ntJ. 1601 : :ao; de con 
!c:·.rr, ~daC~ com o n.,.t. 97.i do Codi~o 
<to Proc -,o Civtl Comm 1 ·ela! <lo F'> 
t...t lo J: lo qual e.., c~t:.> para., em qu.1.­
r nta e oit.D 1481 hora1:;, QU"' cc1rcr:lo 
c:n c•·rt Jrh do d~ t t.J. ultima r·J:1. 
çâo, dltcxm SJbi= "5. de~lsrac&."S d<J I 
inv,r t,a,~c e p3ru ~rdo::. ~ tenn0s 
elo lm ·1t:1rl:> e p"!.,.,tilhoCi. :..._ b ,,c:-
l j! JS <i l L ~. E ~:ir.o ql1 ~ C"!l t? bC 
J a. if:ll O f: '"M" 1t0 dir1J que sr-r-:\ a[ 
fixa<.:.1 n:> ln 3:r . o cc-:tum e pnhH. 
CJ~o p:!a llnr: ... ·en'5-a ctn. ('1pt .:..1. Dad'l 
e p'1 ado nesta. \1.Il.1 dr AI ';ôa No 
va aos 6 ru oc m;s cie • ml;co d. 
1J32. Eu. Fl wclan > ,Jt. - • c~v.i1.:·1T'!e, 
e"crlvã > o re,·l , • C-,rl e. Te!. 
,:. ira C'...:n:,, inh C'" fo:-rr c-1m o 
ougmal dou fé. Ala11õn ov.i, fi cl 
S€l. "!" O c!e 193~ Q ( .CI ,Vâi'J F....! 
C' .... \'> J,. é CaV1 C!J.l"',. 

l'DIT.\L '<.• 3 - ,nNiflTERJO DA 
AGRIUILTURA, - .,,·niro de ln, 
})e('(ão e Fom<'nto A~rirola. ... - In.~­
pe,·tori., Az,irola do 7." Distrlcto -
J>a.rah} La do .N"ort.e - Con<·urren<'i1 
a dnúnhtratha. dC' inc;rripção - Nn I 
r •:'!na do art. 738. 1 2. 0 • letra A, do 
R guiamento G<"Tal <IP CcntabiUdade 
Publtca e s,,,g,tncto n normas e-statui­
<11., nos ar 757. 758 e 762, fa,;o !>11-
bhoo para o conherlmen o de QUAm 
lnt're r possa, que a =i.tar deste. 
dar 1 (1 Ci.t1ra.1te o prazo dr 15 d.ias, sr­
acha al:,,>r,a ncst:. ln.mcrtorla a ln'l­
cr11><;<,o , os !l<'ilocian• ·.. que deseja.: 
rem kme,oer <1uranto o correnf;{' s':" .. 
me ,trc o mate-ria! oou.:tante dos grn. 
!)00 o.tJ!ic, de•<"rlptos 

As 15 haras cio da 17 cl> correr':c 
mê. s-râ cncrrada n presente 0011-
,urre:ic.a, ' 

lra,.,.,, ar,r,arelha .1.s, quma v1va, de idem, idem, i frm. tun dem <1e1 dt < , o III Fllni.s agafa n. 122, AVENIDA I DF MAIO 

1 

: f lm r: k., 9xl2, um; p ry•J tre- N !\6.5 Aquuna Msc!1ac..o. 15$000. 

º
LI.TE com atlenç.:io para (');l:t lata. 
E o unico recipienll' 110 <piai po· 

derá <'omprar FLIT. 

Se pedir FLJT a um romruet'l'i:mle 
e elle lhe der outro l'eripii·11te, i~~o 
S<'rá !óufliciente para l'e,Tlar o ~eu C"a­
rueter e que e~tará s(·ndo en~anudo 
com alguma iruitac:ão, quiçá, S('m 
valor. Não deverá portanto confiar 
ndle em trani.acção al1,,,mrn. 

FLIT nunca é vcndi,fo a gmn~l. 
Procure o soldadiuho na luta ama· 
relia com a faixa p1',la. ~wl111da pura 
maior proteec:ão. 

:;./laia a,,;arellaFL 
comosoldadinho 
~-ª Faixa preta" 

CA líeHIITIII.AJ». 

p > ~ 1. gr:>rn; len•e para ,.,sar AVENIDA JOAQUII\.I HARID!AN 
d• m h.; l Koda.ck A 3 wn. N. 152 G . do RM?O, 24~000. 

JOtLO' P sóa. 3 de tembm de 1932. AVENIDA RUE'JOS A YRES 
l>iogenes < a.Idas. i:=t><f'lor agriMl.1 

7 
N,

01
254 Alfr"<lo Jc ae Ath3yde . , 

l''l.EFErn 1t \ ,n . 'JCJP.\L DE ESTRADA C'Rl'.2 DAS AR..1\L\S 

fi'~/~,t~· --~·.: 1ri-;f.ir.r:liL;~\ 11
_: • • :ri~ Joaqu!,n L:el _" 24.$000; n 

E: IT \1 'l. u - A º- eet'>ria d.e 1 4718 R '"' H'l>T.lljU' ,d ""'· 12$000; n. 
01,, , 1,m,pez, P,1bl ea tendo em 54 Rlymur<·o C 9SOl>O; 11. 9-17 
v~1."' o qu d I J- :.1 !ei n 140 ~ .... t..:..r o {Ut\ 1{· o "3ts00: n 1016 J~-
o e! P l i e ·.1\kl·1. o i• Ou 'l 1 w ~. 1_$1)()0 n. 1384 Sil-

• 10 Is.J e, M.,,'.ce:i-o (2 • ,:i,a' I '' ' 'I' ~ S. 18 OCO 
ma ll 1 e ,m e · á D'''et'\:>ri:i é- RUA S. LlITS 
C.m, n > ,. 1 ~ ", corrPnte, á, 13 < N 189 Sebastião Gome,; 1$000· n 
l' h 1. a f•, d• se ubm< ter u\ 614 D lm,rn, 2 300 
X ., " c-1 '1!) 1 qu reu a f'"t A VF""'JIDA NOVA 

p. ~~;i'/~"' 1u d-. O"',....~ f' 1 ·mpeza Pu. 
1 

_ N. } 79 P iro :!\fa.rq~t de M?'llo .. 

I 

b1 " 6 d t 11 ;,1 , <I 1932 1 ·' "' n 300 Gepenno Gom~s Ch.1. 
r~>niru Je, ()11c·1roz :! • c-srriptnra ('(. .i 21v~NIDA D. PEDRO n 

N 185J J.., " Mar Jlie,ra, 15$0CO. 
\'1LI.A A.MORL\t 



O MOVIMENTO SUBVERSIVO DE 
SAO PAUL 

lCom.:,h~J da 1.• µagl11aJ HlU, R Th: .r ,::1-'E" -.o rio ~t.ado fiv 
Rio cuia usit,1 desta \"?Z se proL.>n 

A União 
ORGAM OF'F'ICIAL DO ESTADO 

COMI'OSTO EM LINOTYPOl!J - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPL•Z• 
O coH·r110 lic l\IJnas ae-iu com rn- g, 11 ' 1t '°'J.~ que O ha.bilu.al. \'i.A.jc.u, e•,t.J 

Pir'PZ e cnNl!i::t cautu-rando os .:i.mo- nwnht.., pai.1, a linha d.f' f1 •1l"', ry .... ,e 
tinndorcs e restabelecendo a s commu- neral Ju;.1rez Ta\'OtR que levou lns. 
nicacôc:s e mantendo inalteravd ~t trucções do .H•t~do Maior elo E.\'."'l'Ci 
ordem e n oaz 2111 todo o EsLaclo . to relat1,-::1m:n•<.' no d~enYolvlJn 111) ANNO XLI JO,\O PES~OA - Sext.deira, 9 ele ~etembro de 1932 1 :w~rnrro 206 

Em constauencia das oroyidenrias dfi ac('5'0 d'as tro).:.as QUf' operam 111') 

~~tl~\: c:~ii:'~-~c\~m01~i:,1;i~;;';11
~eor~.~ zona min .ira (i\ Unl:ío) Jk'<l;do 11u,· lh1• fücra o d1 J1,;c O"I AS NOV i\S INSTALLft.ÇõES DO BANCO DO ESTADO 

rl;.1. 111:mhú d: hoie. cerrou a fnzeuctn RlO. 8 e gundo longo r('lp!o rio /.;t, ·;ffí\, Ul.rr<:lor ,t. .. ,k r:.!al,t•lr<·ime11 O A. PARAHYBA 
d,, O,...taviu Bernardes. sobrinho do :..:r. H"CJ.1:ib:1r\o llo lnt..rrlor de Mi.11 ,s, o tn.. 1' 
.1rtl1u,· D<'rnard2:,. em Iuan~mu sr Artlml' Bema,rdet deixou, a11ted- Oomil•i;o ..... .. 1o fr i O primeiro dia A apposíção tlo retrato do presidente Joao Pessóa 
fo~:po:Jr~~

0
;
1
:~~

1r~~!~fc;e~!~i1ar:f;: padamPn.1!e, a sua resJ.d1ancia em y.; _ em t}llf' flc?ram franqueadas a vhit~ 
., 2. Lcn. nte Ju,,tiniano Vas,;onccllos ~~~~ pe.r,a refugJaa··1- r,n local tgno. d<> publico a,, dlvcna, ,..,c,;óe, do ln, no salao da Oireçforia 
us <lrs. Jo"é serradas Vianna. ~ Caio Ent,t'(} os p,re1-:.os como envolvi.door;, Ut.uto. as qua<', , ·ão l,t•1ulo oo .rrs1wc Q(.!.Ct11 u iirt .lt ntc:m. Jlen • 1 J ::ff.l\ p. J ,t JJro11uuc1ar o di:::curoo 
f·'r~·ilas Co~tro e Arthur Carneiro na fraca~::tda intentona figuia o ~r. tiv~ scrYi<;us terminados. n, 111tc. a mau~t~: .ii;ão da no·.·s1. s:é le cffic1 i 

P nna . ulem do mecnnico Otto Gotier A.c:..c;ic; Chateaubriand. directo1· d:J~ O nwnero d<' ,·i..,itantcb ~e elevou., e re(;pwctira \n,tallaçõ .. :, do Ban('O 1 ~ 1n o;ar-v sJb.ia e eh ia de 
1ªf rn.i<>~rost B.n~~icto_ªRoc~: {' a~:t D'1rios A"l"O<'iado~. Ó V:io em R i.:> m..1.is de -;.ec.sent:i . notando St' Pnt.re º"' :lo f 11do l PiiT.lhyba c..,1. 1t.< JU , S oc.cup::>u-se da 
r~~~rnd~

11 
t~;nb:11/~0~1~~; a:~1a~en: Branco <A l'nião). mc 1.. mos pe, .. óas de drst.aque cm no~ Ap1..,\' ·,t,.1r:do a OPJ;Ortun.daJ n ... r 1 ... d d~ d. i saudcso oonterra-

~;11~11~~~~e-Jo:!~~n ... rosos documento.e, RIO, 8 _ F,m :dtt.oriaJ. 0 T(•m.po ~a. ~ocie.cl:ld,c, _inclush·e ~amilias. AL c.iing: nt. .:, cte .. e ~tabwl':~ITI'',1t-? <I r 'O e da ~ia acção dynamii.ca em 

O obi ctivo da conspirat;t era de-, .scb O t.itulo Volta ao rartaz um v·- gwis dcs~5 ~ 1sit:10tf'_:s. mt,ere~s:.t.ndo c."l·c-lilo lcv,uam a r·ff 1.-o o a app..-;ç::.i > l ·f)J c:o , .., íl 1ta.11Y. to economic::, da 
JJor O eovêrno mineiro. para entr :gar Jho farçan. t.c. f~z tun reLTC'$'00Cto do se pela. cnaçao do bLcho da 8cda, t1 do 1 rato do ln~lv. :lav ~1 pre'5-iclent P, ãh• ba, r-p• r:-1 lme11té da reerga.-
o Estado ao sr. Arthur a ernard,•s. J.'eriodo do g.averno Bern3_:-ttl~s e ~m vtra.m permissão de levar pequeno~ Jcã:> P .. ;ó::i., l''J Só.1\0 p: .nc1r 11 <l J 111z 1 r·àc , --gu;mento de no.sso 
como del,.ga.do do g,eneral BerrhoJdo ~guida .d!z: '"A re,,oluç~ ~au~E-~~ lotes. a, fim 1le crial-os em suas jI ·Iu .cipr,1 m ~uto C.:e cr dito. 

K~i~-~1~éntonn. feliz.mente. ::i.ã•J ~urtiu 1 ~!~a P~
1
~:á~co~:i1~

1:S,1:1ºb,e~ ... ;~~ 1 ~,s, como 1n:o,,a experiJr,~t..a:. E- a h<:mo1iagcm ao iwp<::luto e.- D _,,.l rdo o retrato QU" t ta•·a 
f'!L'ito. f-acassando não só nelas me- tt,ur Bernardes p":'11,rnr,e a fa:n~h'\ \ Pro,·a ,·clment.c, no "Pav1lhao dll dadd.o qu-e Lcl:ito b m í {{, á n:- .1 ,. 

1aJo p ~a band ... u·a elo F.slé:!d:J, e:i1-
d1das de or vencão adoptada.1. conio dcs f:a.tr9pas ~rul-americatt~s que flZ~- Chá" , ú pr.ac:..a Venan,cio Neiva, o t rrn, e1" urr:.a dirida do Banco d'.l e rou o clr lrenf'O .Jcffi.!v o seu dis,. 
também. ucla falta ed a!X')io no .seio I ram a de..c;grnça da Alrl nc.a do_ Su.1. In-,titut.o fará. morlcsta cxp1sfrã-0 de Esta-do, c.~:>m-0 um 1~-cs maiore~ b n cur ') cujJS uHLi.n- p1laYras foram 
da 1.1obTe e laboriosa ooouluc:la mi.-1 Po1· i~"O m~.smo qu~ a 1ie,·oluçao ~e ··bJ['•.1a 1·.01· "-1. ,....,.., f.lJ,·,, u· .. TY->j. ndrn oue ident. iflcada com a camm 011 ,ibro na.'J p:;t·i~.t? t-upp:)rtal-o biehtY.-i da ~da. em plt-na prcrt.uc\·âo fici..ajc.;;. c!e sua extra.;r<ii!:a· ia adm ..... .. ,.,.... _ V3-a ~. ,.. _ !-'~ 

1tacwnal não PO<i''ria de.sei'lr ver .l\11- (,\ Un.iáo). de casulo~ ua, prox.ima semana~ ni .. traç}10, que ainda não fóra .sai<la mr~ 
nas acorrentnda aos azares de lim 1 - O prl1neiro curso pratico será ini- d1 JJ.Cr não possuir o ant:.go pr.zdio Entre c-1 nu...nerc: d. con1-o~fü'la. 
mo•:imento reacionaria iníustifiC3.\~l e I RIO. 3 - O Jornal d.a :\Ianhã d'.7. ciado no pro..'timo mês de dtwcmbro. dem,ts'aduu .. nte 3canha:i.'l. logar con- an 1,c.,tam ,, CQ.m as po..~s:~.veis falhaE, a.o:; 
i:npatriotico. como o da sed1cão d.e 1 "'. •~ .rhegs ··arn a Juiz Fóra, se:n,.iro re- .... endo J·a· numeroso o nwnAro de ,·nº. . d' d d r· rr· São Paulo . Att~nciosa_mente. - Lei- C"~hidcs á Cbo.fa'ura de Pohci'3, .~ - '" ., ignu on e pu es· ~ i,g,uar su:i ~ 1 egut.ntA:s l)C-<l'Wa.:,· cirs. Arg{'m o d ... 
i·as Otcro, official de gabinête do nu- r.,1,-t·d,arks d,.) sr. Art.hur Bea.·nard,~) cripto~. g:.,.. F_gue:rêd:> ~crr r ... o do In .artor e 
r.:~tro da Justica.. 1 r,· 0 s:s no i::-erco feito â fazenda Iç-1- Pr~wnc a. direcção do l~tituto C,.,m a pr l:.et!ç1 de outoridad ~. re J·stiça, sr Rom:.aldo Rolim, secre~ 

- nPma além de out:rc-c; i-rc·a1rnen~"' que o mesmo eutra.rá em plena effi r:,.·e . Lmt ... ~ desta fclha Ci:num~ j tanc mt!'r::r d3 Fazf,nda. drs. Jc :.é 
"!\logy.Mi.rim. 8 - Urgente: - No, ,~, ~:.,~ p,r sert>m ligados á i.ntcn 1

,::,_ 1 combate hontem Tealiza<io na frent. n~ (A l :níãoJ. dcnci.a t"m fins do correnie mês. trn. c;a-n ... ,=, e acrirni t.z:s. prev1am"'"nt 3 M ... 1z e,ff e'-. de gabinête éta Inter-
d~ i\.I.Jg:v-Mirim. onde fôram aprisio _ ti\ r.ts SU3'J jmsta.Uaçó!'s já completa. e .nvi'la~lo:,. realizou-sr,, a annW1cia. 1 \·eULcrla; I"enêo Jcffily. João Ma uri-
nados cerca d::: 500 homens e appTe- RfO. 8 - P1-cs?<;;J.e o 1·0!1,b•l·!'Cl~; l mL•nt.e or;-anizadas. d.à hcmc-nagem ao pranteado c,s-tad:::- c-10 de ~l I eiras Pran:isco c~ ... :-ro FL 
h<:ndida 21.·ande couia de material de c1

" forte d"'- It.aipú para inutili7..açã'J O &n'1.QO no int.erior do Estado ta. lllo. J Anla I '11, Di.ogenes CaJd.a.:, {' 
C.Ul'rra. to. m. ou oartc sal.iente O be.t.a-1 d~ .~J3. a~tilha.ria. <IU? fe c-0.:n~)Õe d"' ~~rá blicia.do Io,:o que o Instituto ei; O ~1·. Int,~·v"'ntcr F;.,dC"rnl tcnd1J 
lhKo uarahYbano sob o commanclo do fC'lc.- c.:.\.nhB:s de grosso calibre f t\ 
bravo coronel souza Dantas. _ Ge- l in"áo). Lfja a.pparel11ado e se po~ dispôr \'!a.;ado para o h1tenor. fez..se rep,· 
neral Jcn-ge Pinheiro". - de -certo nwncro de entendidos na in- f ~nta.r pelo dr Argemi.ro de Figue1 

"RIO 8 - Bol~m circular n. 58 e~~;~·~'i~o Pa.J~i:i\Ju~~;!~~ ~~.~~~ dushia. /que fuilitarão 
O 

seu desen- l't~:~·ci:~;:~~: :: 1~1~:::.\=~~~-
- Sem· novidades nas frentes. 1 rrnr:•ando lcngau;:~nt-e CO!Tl '1 _ _?1·irsi- vohin,e.nto, auxiliando oS criadores 

Do '!fneral Góes Monteiro O chefe ci'~nte Getulio va.rg.as. (A Uruao), w.s diversas zonas··. cio a p~·esi-d?ncia da se~...ão mag1~:a. o 
do e-ovêrno 1·ec1:beu o sezuinte tele- - rt.1;r2.:::.cntm11t-o do g0Ycn10 do E5tario 

;:~:~'cªn~ ·~~·
1
!~~;~Ye1~a~i~ e't~ 1:~: n-·~;~~àsª ~ ~'t,'.'o' ªiro~~1';';f! tr;~:-~ Homenagem posthuma ao c.11cc-chu a palaYra ao dr Irenoo 

Alc!c:e~ 'v .. ..... oce11, s. 5-TS 1\1.ll.uuel 
S"aa·e, Lo:iciTes, Heni,enegildto rn 
Laiscio, fun1uJ G<Y.tn~ia, Frnr.ic;: ;C{) 

Oio~ro de Mello. JoaqUim C:wa:lcant€, 
Jcsc de BaTJ·cs Moreira, padre Ra. 
pho:~1 de B.irT . secretario d.o Arcc­
bi:•padc, p1cfe&SCT Vjan.na. Junior e 
Jc-sé L€al pela A l 'n.iâo. ' 

pendencia. ("ctrc'S pcnt.~s de Minas gssignalam ex-interventor Anthenor ----------
Na frenv~ do ParahylJa continua. a e'\:pref~ ql1': tiveram 85 in-a11ü-::-.~- a~ml.au.ECS.... da pla~a e Bal'l'êto J_u. l pr •sentante g?ral e exclusivo ~.rn 

ll!OS iiroi::i·t:dü1do na di.reita e 110 cen L:ições d:e solidariedadi: d.o presidio,.,_ Navarra lllOl', a quem, mcontestavelment.o este E...o:;t..ado, Ó mee na em~ 

~1~0.r~~~\:;~~uer:a!l~:~:1t6;.0d!s ct :;YOOJJ;8'~~ ~t~\!~~€1~0 ri~ n;·~- 0 fun<;e10nalifilno da Repartiçá{) ci .. uh: os louro, da noite. AquellP c1..1r rc'::n1t~. apr-me1tan-
posicôes - rêrno. Oentral de Pol·'~ia. com a. cooperação D1\t r.s-os numc1 os !õram bisad~ do a cppo!1.U1Ldac'~. offcnceu-nos 

Em MinW> ocouenas modificacões. Ei-rt.re os te!errair'I1'lS r.X:"'bié:· .. ., do dr. Manuel Moraes, pTeetcu ulti- - um ex. n 11ar da Conferencia realiza 

,·c:t71~~ ~!~~~c0trg~e~à~~~~1~:a ~~! -~~o ::~~~s ~~i~;~~d;:n~-:~:;~: matmeni.e exp1~~ssiva homenagem OA Et~::,~T,~cu;~-re~t! J~i~-~E:~. 1 da em ~1aceió. no Tbeatro Denrloro. 
no,·o nrnnco , s chefes hemardi.sta.s. -~~2eia1m<"n- posthuma ao p:i--anterudo inte:r'ent:Jr r -Tl l .... U:- ~ R ... ~ 24 de ju:i.ho d:> corrente anno p~o 

O tenmo nublado nerturbou o em- te da 2-0na da m'.3.tt,a. (A União,. J\nthenor Navarro. t·ra occupa O iea ro :sau O!'>a.. sr CaYalcanti e Silva. menibro do 
urei?o da ayi:irão e a obse:n·acão <lo" Con.sistd.u a allud'1da. hOJ.nenagem fkct.ucu. ho:ntcm, 0 Sí'U s~gi.mdo cs. C .... n,elho CcnsultiYo da rer.eridn. 
tiros da arU1l11.1ria. Saudacões. - <o.) RIO a - O n-;-ini<:tr::> da Guer- 1 ao joven pab.·icio, prema:tJu.rameJita i:: ~ ... •·.a cu lo, qu~ constitlüu. pód.e-se at- l C .mpanlua, sobreo o lhem:1 O Pc. 

G~~;;.;~,~d~-ó.:fnfii1~~~~:~- particular~::; ~r1nr~;~~1 ~1 :;~ig~açfâ.ia1:1/1t~~~;.~ d !-'lpprorecido no cl<.\Sa.~,tre aéreo do t:~rm:w um ,·rrcla:d iiro successo trolco em /\lagô:)..-;_ na Qtna.l o alludido 
110.ta-;i· enorni<' ctc::animo naB !ore~&, ,.·.:.1,sca1'lf'n.ha'-' ç'l1·a comrrn"l'l.1,c.i,Jn~--1:. porto da Bahia, na aipposição de seu Er llÜO en P si:"'

1
1~u.~ ~el e~p~~:1! ~'l.valhf.,.1·0 e:\~lana lenga.mente, ~ 

adversarias ruio valor combativo d1- cl'1.S u1iidaic:les aerea.s do-s 1 "<ercítos 1:12 r.ct..ra.to na Srcretaria daquelb ·e. .v~ l- w ot:.. e O r su l·.:-o e a T r,..._ possibiltdad<:"i p2troli.!2ra5 do Bra 
wmu1u muito. . 1;.: ~.e e ~ul re:::'])ec·tivam~nVe. particã.o, ao lado dcs de Castro Pi.n- ~ ... ·ntaçüo de hontem elo Conjunt: tii1, de C\;m:> porque tomcu impul-

E~tâ 11, falta11do municão de arLi · 1 O majo1· Edua1·db Gomes é revo1u- to. :mJ)ifaclo Pcssõa e outi·os. Rtoeg:~
1
1
1
1
1
·•~ se® toci·nntamvaiia,~

1
·
0

e fRe,et,,.·,:~,ª 5art'~:- so no Brasil a idéa da exploração do 
1i2ª~:~:· u~~t~ºu.a~!!i11~f!~~ suas oeca:;., ~~t~~1.;~ i1~ict;;'3~i1~fat' s~b~~~nt; :'- effigie. do illW:tre rt~olucion~r:o I ico .. -~o "'querido actor Barreto,uJtm.io;-, :traodE'Oçõ~s ~ºas \~:npaq:u:.:P;:s:;:;~ 

Só de lonue em longe se ouve um d'."S dezcito d'1 f:rte d::- Co-pa'J.ab::irr, f.01 cc1úccc1onada pelo pmtor Ollno . . 
tiro. e sua actuoção na artu~l .... <:tmp=mln Pint'J. . 

1 

qu;~~a!e~~~~n: s~c~:!~/ fu~s~-~;s ras e, fiua1n~rr1-e. da utJili01de do 
Na:; lrittrhrira.:J, no Vali,, do Parn- ,. 111 <"~ndo nctaYcl. <.\ União). 0 t b t 1 ,., .. ap~1rell10 RO?\fERO . ., um geophi~L 

1"·1)a, u."'a•n o::, rr->belcles malracas ua . ac O o~orr~u. num am "'1"'
11 e cc •.l111ito i'Ü:.!l'f>:';'fl.n.lc.s. "Cn~4'. de m·1ri. 1 ,·o. ho.if' ,·ummu.mrut;., 11,adn no~ Es. 

ruoªu"u\m1,_,_'ct'1,~.r ·~ t·,IJ1·,·°",, -~u•,:, n11",·,turan111,,_-a~.'olu~1ªa., H.10. X Con'·11·~n1c·.1m d,: P 'lrn cdif1cantc sm1pllc1dnde. hJ11d.c .. ,·a11 d1·villr. p a comccl a ''/\ l :1rlo, ,~nid,l,. ,, :1~ J>fftluisa!> pet-roli 
• ,. · ·J ·' · b r111-e o ~neral Góes M:)nW°iro :1,~ p t 1 <I crt'i.l cs·· ·1s qu.,.e ln" 

!10!'~ <le comb~t-€ intemo. resºrvan P'V'.C,'CJ1"'U l1Dnt~m tod.a:s as linhas ' A imprensa boliviana caüd~ 1 t J . • • Í'l"I' f' ;-i·, '"'"'' o ~·· anior aµpliro~ 
do-a l)ara ~,e dP.fenderem QUi:J.ndo ::;ão fr .... 

1
,t~ e on 11omJ;:1na2:em á dafia d1 · ~ - · - ~ - --~- 1 1111 c:,iti:;factorio lie&'mp .. tilto 1wl!C'r ·mJhfüdade. de fôrma que a 

atacados. rr·'·nUiu de intemidide a c[fensi,·e o Brasil na data de sua parle de Lcdos os arttstas, QU., tral.1 e. plora,:ão do ouro não redundl., 
nã~;; tri~s1::~ro!crn~Jf:n!-1~~~~ga~i: !~ <011~ reiniciará hoie . Os l'toonl·~d- • d d • lhar:1111 P::!-rJ.eit,ament:e- mtegrados nvs nHfs t"m um caso problematko, in. 
tornava dii:rnos de admiracão uela i ,rni" <n'.!i0llm. <1rJ- t,~ J"'l!H<tas pro. -- lft epeR encra -- seus papeis. • 1 terLo, du,·ido,o" 
confi\·:-ão estão abatidos. acabrunha- ·~~

1
~e~). na retirad-a d:! Silveir.a~ (,'\ l.. t\ P .\Z. 8 - ( Pelo Hadiu ) No .,elo .::e vaz•icdades, que comµl". Esse aµparelho, diz ainda. o confe.. 

~'.l.\?~1~:~~fi~:~(~0~~';;~11na,:~~ !~~),~ RIO. a Pelo l,reo11 .da Man~an- ;,~~11Í'.'~::~~'.~;:;,'.1u;;,: iai~~'Sr~~::·:::~;:~i:: a~~~ .. ~c;,r~~-;~~'.~'~c ~~~:~\~,/~;'/!~~~~ 1 :::~~~~~·~:'~\ 

1:i:~~ !~s ;~:: 

ll..';otac: uriucioal!neute ao~ santisla., t.il·:.i.. tJLl" f.'he+g(:'U honl,em á gare (h du Br:t"iil , lcrnbratu.1.o os ll':.-.idi !'~~n~·::··~,u~:tu.~ll~\º:iuiz10 ·a.:rnptl nX'.t• i 'tlt>.:oTIH>· r~·11ltados oULidosn.a 

;~1~,r~it;c~~~~~i:~ril~~n n!~!ll~;~ ~:~~~::~r~n:;1~:s ~l~~:r ~~~~11~,:l ciom1e~ laço~ que prencle111 o k\ camices ~e largos recursos, troll I A'ner1rn do Norte tendo llcg.if.'O, l)O'r-

~lJi~~ifc;,;,11ii;:~litucionalisLas e os f!,?~n;.'.~,1~~\.itl,~~a!J~ ;º~é Lin. ~:;~~iLú r!~::::,~~\'...:'.:;":\:,e~t;;~' i::: ~;~_~:. a C:~~t:~ ';:a: ;~!~te g.i~~~ ~~~:~;1~~ ;:;;;~:,1~rr:,-:cig:,:i:~ 
a ~it~~~·;iJ;~~.'~?n·~; ~!ºs!~u~f1u~i~ii~ i;.~:if;it, ~;.~?º11 ~r~b~~~~1.on~ ;~~~~ que o Brusil offrreceu a 11\-rc· cL ctas de fino cspi.rito ::ci~::~~ªc.~ª'"~1:!o~e=~~ os d.i~:~~ 
certamente iá ro11_'.dera no erro com- f~gurac;: do Exercito. (A União). Pnln11]a no seu lerrilorio do..., Fi.n:1]rri:t1~te. o tsp::.ctacuJo fci. co. dcs que obterão dentro em bl1~ve. os 
m-:tt,jdo ·~ desanima da victoria anc RIO 8 - AiprasentR1·rur. ·~'= li{'n pr<H.l11dos holiYi:.tno\ úquclle,. mo o Pl'imelro. muito bom e port. n acções da "Companhia. Petr.oJ.eo Na-

~!n~iiJ~:nJ:s d~~T~~vi:~n~~ifoªu~/~~: :~1~- ~~ ~~~:i;~~l;;'l;,~g~;;,r;t;;~: i~:-u/;;~~1!/ /l~;'.ini:~~'11::~e::::~cl:: to. u6rsdcu gcralmrnt,· 
~~~~:1~:t~d;~~~~~11:_e~!'r!{;~~~h~~~. x{t-::>. Bu':!áo Vi~nna e B1,ato ,,. S:>u llrnsil rnanlerit 110utralidade n< ' 
ca1,'t.ão-tenentc uiudan•, de ordens". ;ª;ru::~;;;,~"'';f;,,~~cif~e .;;,ª'"~ct~~ rnso do Chaeo. (A União). 

Serviço de Radin do Regi· ds littoral. (A União). 

mento Policial Militar do . Ll:-;r ~aclc~,l n~~,.,!'~';:tt· i~;. 
Estado i c}p:·a.do á ~qua:k•. crlá •end·J º"-

PORTo ALEGRE. 8 - O iltterwn 1 ~;;;.';:'b par,. p,1tn á zona de op.e,a-
tor F~ores ~a C.'...:rJ1a ncebe.u o EeguJ111- Foi d€s.ignedo para com!ma111dal-o 
~ .. t; .-e~,:1.n ma· . _ () capitão-rten<?,~t,e A ruUJml Prad1~ (i 

C1.-;~:1~g~~,y~? àeBr~~:~i!·ca/:.. -; Cc1.rrafüJ (.'\ Uniãol. 

~;,'!;uGue F~~n·:~d,e~il:~d:~mCol~~l~ 1 NOTAS DE PALACIO 
Sáo Bor.la . devidamrnrb? eEOOlt.a.-Jcs. 1 E~te,i: hontem 00 Palaoio da Re­
~~n,,ii~-.;inõ~ ~á ~~g~~t.ilf . nau~: j d~mpção o dr. Luis Delgado. intelle­
zc.n?-a Ma,drhl. a tr~ leguas daqui .11 i ctP,a,1 r,ernambttoano. p:resentemP...nrte 

~Y~~ "T~.~~t~;~t.e~~~1~a~~t''l~;nl~~11;~~ l n ~~ia capital 
l'l< r-sc~:1· 'dv ao qu,utel do Regi. \ r f -•. _-_-t-_-s-,·-·c-o- .. -_o_ E_"'_{_" -d-.. 
mcnto . , .1,! ,nu O l I u " , ., 

n~ ac~Ul'do com a ord':!l.n de '". · 
-excia. :,,n .::i !'::alvo cond.U·::o~'J e !J'.J. l.cl'ebemoí:I a .seguinte nota: 
ra1J·Lias a tc::1c.s ql z ~e rooclhe-.:em ·• Já 1•assara.m felizm<'11t.e da 1.A'·r--
ac') H .. l!·:> la!':-.. c:i:!11..t t'".t'.,.de o.::. bicbos da séda da 

O ca;cr:?-l M.arcial ··e'l!W.1-á JnLuha. irhnt-ira ·crea,;31o exp.erimr.m~.l na 

f~~~:1.~!º J1?1~ª 22 q~~~!p~~-fe~~~~ ~i<,,. do novo Instituto. 
nhã c:a~z.i C'UtJ:a-s infcnnaçõe-; .T1rl:-l':l l'ttsun1C-!)~ que na proxima. sema. 
ci.-ehlhadas a re~-::.eitD. Se9.1.lirá ··,rrl'l~ n..t a superiicie col>erta de bicho~ 
n11{l para '":.·a capi,tal ·J t..en"':'nt.e o·. será. de perto !de qua.1rocent,,,;;; metros 

~~;~~iI~ ~~~1:ã Titl~i~:~br~ ,.~~ q11adrados. 
n ... ., didas que .)ulgo convenienL.s. Sendo a!-.. noyas pla.n1aç.óe-s in.snffi_ 

c"ngratulo-m~ cem v. excta .}.)tll 1·ifnte!-f para •. alimentar oS referidos 
brilha.n1ie ~~lução sem derramam'":'n:t"'.> bichos, &-erão aproveitadas aJé01 das 
<lo sangt12 gener~o do povo gaúch:J numerosas amoreiras espalhadas por :::~:~.i;;-d~,f~,nt~i=e~ G~i'. ecta. cidade,, as plantações •de amigos 
vall•.Ma ·, r A Un!ã.o) , que responderam favoravelmente 30 

THEATRO 
CON.JUNOTO REGIONAL DE l'O ­

MEDTAS E REYrSTAS - SUA 
ESTRl'::i\. ANTE.HONTEM NO 

THEATRO S. ROSA , 

Está occwpan1o, desde ante.J:~11-
tem, o velho theatm da praça Peda·o 
Am1;erico, o Cfmjunoto RegiiouaJ d1·.· 
Comedia.s e Rr-vistas. ·encabeçado pe­
lo eonhet:ido e popular actor-com.ico 
Ban-êto Junior. 

Sua estréa na noLte duquelle dia 
constit,utu um .su,ccesso animador p-a­
ra os esforçados artist.as que o com­
põem . 

O p1·ogra.ir.,m,a. arn1uncl.a<lo teve wn 
desempenho que agradou garalmen~. 
pela mo.nei.ra cor,recta como se ,...~n­
duzJJ·am todos os eleml:11,tcs a quem 
fôram di~tribuidos os diveTsos p1 
pei.s. 

Ho.k o Conjuncto R<>g'ional annun 
eia o &eu ultimo esp~ctaculo. o Qtl'll I 
é dt.'dicado ao sympathisado cJttb 
.C.oltenUos Br:1,Uch·os. 

S;; rà cx.hrirída ~ chistosa come1~da. 
jm duas pJ:r.tes, Pre-cisa-Se de um I 

ma.rido, cncle t1·011:'alham tcclos os 
c:11~1:1onr111t:ies do Cinjuncto. 

HaYerá tambem um acto ,-ru·iado. 
qua1ndc rerão proJ)OrriC11adas á nos. 
~ p:!.atéa., nwn.f;'rosas sw·pre~as. que. 
se-gundo r. ífli..rma Bar.rf.to Junior, as. 
s-egw·arão. com ccrt(J?;a., o ~ande 
e~lJ da noticla de hoje no Santa 
n.os:1.. 
--- - ---- - -----
O PETROLEO EM ALAGôAS 
Constituido, nesta capital, 
o representante da Compa­
nhia Petroleo Nacional S. 
A., com séde no Rio de Ja. 

- ne1ro A comedia eru:;cen.ada. r1ca de :-:i. 
1 

tuações de 11-r2~~~·tiYel comicidad:':!. 1 c ... ulol'me nos c~n"!l'mu.ntcou. pe~)­
mantnre a plaitéa em permanente h1. a.ill3 nte, 0 :s1· J. R va~:-w.icel!o5 

lai,idacie. \ C(.i.J1U11erci~nte n&1a. rJ)raQa. a Com~ 
BarréLo Jurum·. Imna Campellv ' . . 

T- . cl . f' }Htnlua retroJeo Nac1orutl s. A com ~mta Lcp~s cDn i\.liZ1.l-am~se op. mhl.- . . ·· 
llllente nos seus papeis. 1 ,éao a a,·emda. Rio Bram.co. 137. de. 

Na parte d!; variedade tevt: actu:I ... 
1 

c~nu andar, ve~1 de c:ntsti~ull-o. rn._­
c,ão dest.amaJda. a actrlz Irma Campel- d1'!.llte declaraçao que publicamos na 
lo, que ooru;egu'.u arn1ncru· cnl.orosos <-ecçlao in~ó.1\tcri.al <lesta folha. rc 

cicnal S. A.·· 
Ainda ncs offoreceu o <;;r J R . 

\'asconcellos um exemJ)iar do PROS. 
PECTO ela Co."1,panh'a, qU(e a1J1da se 
acha em organizaçã-0, porém já de­
vldamente autori7.J3.da a famocionair, 
por dec1 eto n • 21. 265. de 8 de abril 
ele 1932. do chefe do Govél1ll.o Pro,i 
sorio 

Nesse bol.-tim ·xplicativo ESlât..> 

ccnt,;da:; outras illicrrnações wbre a 
exi.c:.t,encia do p~t,rç"eo aJ.agoano, ven-
do-se illil.straçêl: . ..., prcposi.to. 

CARTAS Ã DIRECÇÃO 
De moradores da rua B.a111"'pane 

Rohan recebemos -u,c 11a carta solicita11-
do proYidencia.s. a quem de dlre'ito, 
contra o serviço de lim,pesa publl~~, 
afflrmando que o caminhão quo 1~­
zia a collecta do J,ixo não mais ,ip,pa. 
r~tu naquena arterja, :re:su!itando dct 
hi o aiccum,uJo ele detricto nos quin .. 
ta,,..s, em de\l!·limento da saú<:L rui JXl­
pulação. 

Ne 111 211'8, carta pedem os recla. 
mantes ao fiscal da Prefeitura que 
prohiba a criação de porcos naqu.:lla 
n1avimentada rua. feita ultimamente 
em grand,e =la. 

GUARANY 
E' o café moldo cuja. pureza e op­

timo sabor d . ·1fiam oontest,açã.o 
Praça ArLstid<s Lôbo, 118 . · 

.Toão p~ 
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